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A Sorte está
lançada

Richard Simonetti
(pág. 7)

Mais uma rebelião na Febem (Fundação
Estadual para o Bem-Estar do Menor), em
S. Paulo. Foi no dia 19 de fevereiro, na Uni-
dade Tatuapé, promovida por cerca de 300
a 400, entre os mil adolescentes ali abriga-
dos, deixando um triste saldo de  27 feridos
– 22 internos,  quatro monitores da Institui-
ção e um policial. Nenhum deles, felizmente,
teve ferimento grave, mas, convenhamos, é
uma rotina muito difícil de ser assimilada.

A televisão mostrou a crueldade com que
um dos monitores foi espancado pelos me-
nores, que tentavam quebrar seu braço a
golpes de marretadas. A tropa de choque da
Polícia Militar demorou cerca de quatro ho-
ras para debelar a rebelião, que começou por
volta das 16h30, logo após a visita dos fami-
liares. Desde o confronto de 25 de outubro
do ano passado, na Unidade Imigrantes, o
mais violento de todos, no qual quatro me-
nores foram mortos por colegas, um deles
decapitado, espera-se uma decisiva ação
governamental. Entre as medidas tomadas,
após a tragédia, estão a desativação e de-
molição do Complexo Imigrantes e a trans-
ferência dos menores para os Cadeiões de
Santo André e Pinheiros. Acredita-se, no
entanto, que esta última rebelião de fevereiro
tenha sido liderada justamente por uma parte
dos 300 menores infratores recém-transferi-
dos de outras unidades, como a do Cadeião
de Santo André.

Enfim, houve demolição de uma unidade,
remanejamento dos menores, mas a questão
básica permanece. A rotina das rebeliões
só muda de endereço, seguindo um rodízio
macabro entre as unidades remanescentes.
O que está na base da violência entre os
menores? (pág. 3)

Marlene Nobre

Uma das preocupações maiores, nesta
época de transição para o Século XXI e
simultaneamente para o Terceiro Milênio,
parece que diz respeito principalmente
ao comportamento humano. Nota-se
que progredimos muito rapidamente em
direção à Ciência e à Tecnologia.
Entretanto, o nosso comportamento não deu
mostras de havermos evoluído para
o Bem, na mesma proporção. A maioria

A VIOLÊNCIA GLOBALIZADA
das pessoas queixa-se da violência,
da corrupção, dos desajustes econômicos
e financeiros, do egoísmo, da insegurança
e da desorientação que assola e intoxica
a adolescência.

O fantasma da guerra ainda persiste
e, em certos momentos, ameaça alastrar-se
pelo  planeta. Haverá alguma explicação
para tal paradoxo? Leia, à pág. 4, o que nos
diz a esse respeito o velho Karl Goldstein.

Conversando com Divaldo

ABORTO:
CRUELDADE
E COVARDIA
De passagem  por

Votuporanga, o
médium e tribuno
espírita, Divaldo
Pereira Franco, foi
entrevistado por
Waldenir Aparecido
Cuin, nosso colabo-
rador, que o ouviu
sobre vários assun-
tos de interesse do
grande público, que
serão divulgados
nesta e na próxima edição.

Com mais de cem livros mediúnicos
publicados, Divaldo já percorreu vários
continentes em seu incansável labor de
divulgação da Doutrina Espírita  e mantém
um enorme complexo de atividades
assistenciais em Salvador, Bahia.

Nesta edição, ele ressalta a violência que
está por trás do aborto intencional, mesmo
nos casos de malformação fetal. “O aborto,
sob qualquer aspecto em que se apresente,
é crime hediondo, que um dia desaparecerá
da Terra, face à crueldade e covardia de que
se reveste”, enfatizou. (pág. 3)

DOAÇÃO DE
ÓRGÃOS
UM ATO DE

CONSCIÊNCIA
A paciente de 13 anos foi internada com

quadro agudo de hemorragia cerebral intra-
craniana (aneurisma roto). Ela chegou ao
Pronto Socorro apresentando movimentos
descoordenados, logo em seguida, convul-
sionou e entrou em coma, sem possibilidade
de ir para cirurgia. Sem mais nada a fazer, a
Organização de Procura de Órgãos (OPO)
foi avisada, para as providências necessárias,
com vistas a prováveis transplantes, caso
houvesse a concordância da família da jovem.

 Para o médico intensivista, o caso trouxe
um grande problema consciencial, porque
pensou nos seus filhos adolescentes. E se
fosse um deles?

Tinha muitas dúvidas também em relação
ao que aconteceria com o Espírito: se o seu
desligamento se dá somente cerca de 72h
após o desenlace, como ficaria ele, com a
retirada brusca dos órgãos? Sofreria muito?
Quando o paciente está em coma, em estado
vegetativo, haveria algum aproveitamento
espiritual?

Concluiu que, no caso dos transplantes, há
mais perguntas do que respostas satisfatórias.

Qualquer que seja a posição de cada um
frente ao transplante de órgãos, o mais
importante é prepararmo-nos para morrer,
tanto quanto para viver, pois a vida continua...
(pág. 6)

Suely Abujadi

Ainda nesta edição:

Quando o silêncio
fala mais alto
Celso Martins

Ali, junto a um leito de
hospital, uma conversa
inoportuna, descaridosa, e
a grandeza do meu amigo
que soube manter silêncio.
(pág. 6)

A Bíblia proíbe
o Espiritismo?

Carlos Longo
Muitas pessoas alegam que

a Lei de Deus proíbe evocar
os mortos e a Bíblia condena
o Espiritismo, como se ele se
resumisse na comunicação
com os mortos. Ignorância
dos ensinos espíritas ou má
fé? (pág. 5)

Para você colecionar:
Princípios Espíritas
ao longo da História
Adriano H. de Oliveira
Coletânea de opiniões

de personalidades famosas
de várias épocas acerca
das idéias difundidas pelo
Espiritismo. (pág. 5)

“Os cães vão para o
céu quando morrem?”

Inaldo Lacerda Lima
Várias pessoas respondem

a essa indagação da revista
americana Dog Fancy:
rabino, teólogo, clérigo e
uma professora especialista
em vida animal. E o Espi-
ritismo o que tem a dizer?
(pág. 7)

Foto: Marina F. N. Tombo

SHOW EM HOMENAGEM
A CHICO XAVIER

A primeira homenagem aos 90 anos do médium Chico Xavier, que será completado dia
2 de abril próximo, ocorreu no Ginásio do Ibirapuera, em São Paulo, dia 20 de fevereiro.

O show beneficente atraiu público de cerca de 14 mil pessoas, com renda destinada à Casa
da Paz de Uberaba (MG). A entidade atende pessoas carentes com mantimentos e roupas.

Estiveram presentes muitos cantores: Rick e Renner, Jair Rodrigues, Agnaldo Rayol,
Fábio Júnior, Joanna e Angélica; artistas: Luciano Szafir, Rodrigo Faro, Nair Bello

e o jogador Raí. Também esteve presente o locutor Osmar Santos.

Apresentação do Coral Infantil da LBV

REBELIÕES NA
FEBEM

TÊM SOLUÇÃO?

Foto: Agência Estado

Foto: Agência Estado
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FLASHES

Cursos na AME-SP, inscreva-se!
A Associação Médico-Espí-

rita de São Paulo realizará cur-
sos no ano 2000, um sobre o
livro  Mecanismos da Mediuni-
dade que vai começar dia 23/2/
2000 às 20h, em sua sede na av.
Pedro Severino Jr., 169 - Jaba-
quara, o outro curso será sobre

o livro Evolução em Dois Mun-
dos  às 5as, às 20h, ambos minis-
trados pelo prof. dr. Normando
Celso Fernandes, físico-mate-
mático da Universidade de São
Paulo (USP). Maiores informa-
ções pelo telefone: (011) 5585-
1703.

N O V I D A D E
Se você gostou do sucesso de

vendas Além do Infinito Azul, do
médium Antonio Demarchi, e sabe

que o espírito Irmão Virgílio já
conquistou o público leitor, imagine

o que vai acontecer
com o lançamento de

Crepúsculo
de Outono

 um romance imperdível para
quem quer conhecer a realidade

da vida espiritual!

A partir de 25 de novembro nas livrarias!

Rua Espírita, 34 - Cambuci - SP
São Paulo - CEP 01527-040

Conheça nossos livros. Peça um catálogo
Lúmem sem compromisso

Fone/Fax: (11)270-1353

Educação
da Alma -

Roberto Brólio
R$ 10,00

Morte – Uma
Luz no Fim do
Túnel - Hernani

G. Andrade
R$ 10,00

Muito Além dos
Neurônios -
Núbor Facure
R$ 10,00

LANÇAMENTO

A Ciência da
Alma
Núbor Facure
R$ 10,00

Pedidos: FE Editora Jornalística Ltda.
Fone: (0xx11) 5585-1977 - email: folhaespirita@sol.com.br

• A USE Distrital Santo
Amaro, em São Paulo (SP), es-
tará promovendo no Centro
Espírita Seara do Mestre, em 12
de março, das 8h às 12h30, o IV
Encontro de Aprimoramento
em Recepção de Mocidade Es-
pírita (Earme). O endereço é
rua Carlos Roberto Cavanhas,
392, Vila Rubi. Outras informa-
ções no (11) 5511-8037, com
Randal.

• Nos dias 28, 29 e 30 de abril
e 1º de maio será realizado, na
Universidade Nilton Lins, em
Manaus (AM), o Iº Fórum Es-
pírita da Amazônia, que terá a
Família – Base de um Mundo
Melhor como tema principal.
Informações no telefone (92)
635-4535. E-mail foreama@
scam.com.br.

• A Associação de Apoio à
Vida e Amizade (AAVA) –
Samaritanos, que atua na pre-
venção ao suicídio, realizará,
em 18 e 19 de março, curso para
voluntários. Informações no
(11) 293-4111.

• Nos dias 25 e 26 de março, a
Associação Espírita Maria de
Nazaré promoverá o 290º En-
contro Fraterno Auta de Sou-
za. O endereço é rua da Penha,
292, bairro da Penha, Passos
(MG). Informações nos telefo-
nes (35) 522-1519 e 521-8574.

• Sérgio Carvalho do Nasci-
mento é o novo presidente do
Instituto de Cultura Espírita
do Brasil (Iceb).

• Voie Divine, a revista edita-
da pela Union Spirite Belge,
publicou com destaque repor-
tagem sobre sua filiação ao
Conselho Espírita Internacio-
nal. Em sua recente reunião em
Montevidéu, Uruguai, o CEI
aceitou, por unanimidade, a
admissão da Union, com vári-
as manifestações de seus con-
selheiros sobre o desenvolvi-
mento do movimento espírita
belga. Assinala ainda a inclu-
são do Peru e Colômbia.

• Está circulando uma nova
edição, em espanhol, de Di-
vulgación Espirita, do Grupo
Espírita León Denis (P.O Box
780 – Union City, NJ 07087 –
Estados Unidos). Destacam-
se, entre outros, os artigos
dos confrades Oscar Garcia
Rodriguez, de Las Palmas,
Canárias e Espanha, intitulado
A Espiritualidade do Espiri-
tismo, e do confrade Rafael
Añes Torres, da Colômbia,
intitulado Espiritismo Verda-
deiro. Há ainda um trabalho
sobre reencarnação, de Amá-
lia Domingo Soler, do livro
Fatos que Comprovam.

• Svisa Esperanto-Societo
Informas é o título da revista
de 12 páginas, editada bimes-
tralmente pela Sociedade Suíça
de Esperanto (Postfako 5031 –
CH-2305 La Chaux-de-Fond 5 –
Suíça). Destaca-se, entre mui-
tas outras notícias que confir-
mam o crescente interesse pelo
Esperanto naquele país, uma
nota da reunião cultural promo-
vida pela Sociedade Suíça de
Esperanto.

• A Associação de Divul-
gadores do Espiritismo (APE),
de Pernambuco, tem como
novo presidente José Afonso
de Moura Cruz.

• Antonio César Perri de Car-
valho escreveu à Folha Espí-
rita informando que o Iº En-
contro de Delegados Espíritas
do Estado de São Paulo ocor-
reu de 23 a 25 de maio de 1980,
em Araçatuba (SP), diferente-
mente do que foi veiculado
pela imprensa espírita no ano
passado.

Campanha Viver em Família
A União das Sociedades Es-

píritas do Estado de São Paulo
está reativando a campanha Vi-
ver em Família, já implantada em
1994, com ampla repercussão em
todo o Estado e no Brasil.

   A reativação tem por obje-
tivo reafirmar e destacar a im-
portante função educadora e
regeneradora da família, valori-
zando-a no processo de
edificação moral do homem e no
esforço conjunto de se cons-
truir um mundo melhor. Quanto
maior o número de famílias
esclarecidas e orientadas, no
sentido moral e espiritual, com

base no Evangelho, à luz da
Doutrina Espírita, maiores as
possibilidades e esperança de
se ter uma sociedade justa e fra-
ternal. Em conseqüência, um
mundo de paz, harmonia e pro-
gresso.

   Em 11 de março, às 14h, será
distribuído, na sede da USE
(rua Leopoldo Couto de Maga-
lhães Júnior, Itaim Bibi), mate-
rial para a reativação da cam-
panha, que será deflagrada a
partir do XI Congresso Espíri-
ta Estadual da USE, que acon-
tece de 28 de abril a 1º de maio,
em Bauru (SP).

Iº Encontro de Medicina
e Espiritismo do Nordeste

Visão de uma Medicina
Biopsicossocioespiritual será o
tema do Iº Encontro de Medici-
na e Espiritismo do Nordeste,
que acontece de 4 a 6 de agos-
to, no Auditório da Associa-
ção Baiana de Medicina, em
Salvador, BA.

O evento terá início no dia 4,
às 14h, com reunião dos dire-
tores de AMEs do Nordeste e
solenidade de abertura, às 19h,
com conferência da dra. Marle-
ne Nobre, presidente da AME-
Brasil, e presidência do dr. José
Galdino Silveira da Silva, presi-
dente da AME-Bahia.

No dia 5 haverá uma série de
conferências, que tratarão dos
seguintes temas: Identidade
Social Espírita no Brasil – Uma
Construção Antropológica, Al-
ternativas Médico-Antropoló-
gicas para Construção de um
Complexo Biopsicossocioes-
piritual,  Pensamentos e Saúde:
Mecanismos de Ação, Contri-
buições de Terapia de Vidas
Passadas para uma Medicina
Biops ico-soc ioesp i r i tua l ,
Psicofisiologia do Transe
Mediúnico, A Mediunidade e
o Conhecimento Espírita na
Prática Médica, Pressupostos

Conceituais e Etiológicos das
Doenças na Visão Espírita e
Terapêutica Médica da Alma.
Também haverá mesas-redon-
das sobre Visões Filósofo-An-
tropológicas para uma Medici-
na Biopsicossocioespiritual,
Biopsicofisiologia da Mediu-
nidade e Visões de uma Medi-
cina Espiritista.

No dia 8 acontecerão novas
conferências sobre Medicina,
Espiritismo e Ciência – uma
Revisão da Literatura Científi-
ca Oficial, Teorizando a Evolu-
ção Biológica, Fenomenologia
Orgânica e Psíquica da Me-
diunidade e Medicina do Espí-
rito. Visão Biopsicoespiritual
para a Medicina será tema de
mesa-redonda.

Fernando Antônio Lins
(Ibepe/AME-PE), André Luiz
Peixinho (AME-BA), Carlos
Roberto de S. Oliveira (AME-
CE), Ruth Brasil (AME-BA),
Kátia Marabuco (AME-PI),
José Eldon (AME-CE), Mércia
de Carvalho (AME-RN), Sérgio
Felipe de Oliveira (AME-SP),
José Evilázio Lima (AME-SE) e
Luiz Erlon Rodrigues (UFBA e
EBMSP) são alguns dos con-
ferencistas confirmados.

A USE Intermunicipal de
Bauru realizará entre os dias 28
de abril a 1º de maio, o 11º Con-
gresso Estadual de Espiritismo.

O evento acontecerá no
Obeid Plaza Hotel, av. Nações
Unidas, 19-50, Bauru, SP.

Com o tema central “O Espiri-
tismo no 3º Milênio” Análise do
Presente & Projeto do Futuro,
abordará também temas como:

Visão das Alternattivas de
Mídia para Divulgação da Dou-
trina Espírita; Mediunidade no
Mundo em Transformação; De-
senvolvimento das Faculdades
Mediúnicas; A Competência Pe-
dagógica no Desenvolvimento
Humano; Aprendizado e Evolu-
ção; Espiritismo e Modernidade,
Caminho para o Futuro; entre
outros.

Participarão do evento nomes
como: Divaldo Pereira Franco,
Antônio C. Perri de Carvalho,
Carlos A. Baccelli, Elaine C.
Ramazzini, Heloísa Pires, Ivan
René Franzolin, Richard
Simonetti, além de outros.

O Congresso oferece espaço
para a apresentação de temas li-
vres e funcionais. Temas Livres
são trabalhos que mostram ex-
periências, teses, estudos e su-
gestões dos autores. Temas Fun-
cionais são trabalhos que retratam
planos de ação, programas e ativi-
dades de órgãos ou instituições.

A inscrição é de R$ 40,00 até
31 de março e R$ 50,00 a partir de
1º de abril, podendo ser feita atra-
vés de Cheque nominal à USE
Intermunicipal de Bauru, ou de-
pósito no Banco do Brasil, agên-
cia 1594-6, conta 22000-0.

Maiores informações no ende-
reço: rua Virgílio Malta, 7-60,
Bauru, SP, CEP 17015-220, tele-
fone (14) 224-1355, email:
usebauru@adaptanet.com.br.

ESTANTE ESPÍRITA
Pai Adotivo

É o título do livro lançado re-
centemente pela DPL - Editora e
Distribuidora.

Romance, ditado pelo espíri-
to DORI, foi psicografado por
Amarilis de Oliveira. O livro tra-
ta de um tema muito comum ao
homem moderno: a solidão.
Trata da questão da adoção,
importante passo para a solu-
ção de alguns graves proble-
mas sociais, tais como o aban-
dono e a marginalização de
crianças.

O autor, com muita propri-
edade, nos mostra que o amor
não é condição estabelecida ge-
neticamente,  mas nasce da con-
vivência diária, das pequenas
doações afetivas, que vão se for-
talecendo, gradativamente, mol-

dando caracteres, aparando ares-
tas, até atingir a total afinidade
espiritual entre pais e filhos. Pe-
didos: fone/fax: (11) 5061-8955.

 O Simpósio Conscientização
Espírita – Zonas Centro/Leste,
que acontece em 26 de março,
das 8h45 às 13h, na Unicastelo
(rua Carolina Fonseca, 584,
Itaquera, São Paulo, Capital)
reunirá quase 300 centros es-
píritas da região.

Entre os temas a serem discu-
tidos no evento estão: Inteligên-
cia Emocional (Enéas Canhadas,
psicólogo), Paranormalidade

Simpósio Conscientização Espírita – Zonas
Centro/Leste reúne 300 centros espíritas

(Wlademir Lisso, advogado) e
Deus e Família (Heloísa Pires,
pedagoga). Após cada palestra,
haverá espaço para perguntas do
público.

No local, haverá barracas de
instituições espíritas. A renda
será revertida às atividades
beneficentes dos centros par-
ticipantes. Haverá transporte
grátis do Metrô Artur Alvim.

COMUNICADO
Vimos pela presente, comunicar o total desligamento

do sr. Luis Carlos Gomes dos Santos, desde de julho de
1999, de todas as atividades relacionadas à empresa Fé

Editora Jornalística Ltda., mantenedora da Fé Editora
e do Jornal Folha Espírita, não estando mais autorizado

a praticar qualquer ato em nome da empresa
Fé Editora Jornalística Ltda.
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Por que a juventude está tão
violenta?

 É  possível que as gavetas das
instituições governamentais
estejam repletas de estudos
abrangentes, planos prontos a
serem executados, nos quais te-
nham trabalhado cérebros privi-
legiados da nação e, sobretudo,
educadores dedicados ao Bem
comum, na tentativa de comba-
ter e minimizar a violência juve-
nil, amparando a criança, desde
os seus primeiros passos. Estu-
dos e planos que nunca foram
aproveitados. Gastou-se somen-
te tempo, tinta e papel. De um go-
verno para outro, a mesma rotina,
ampla discussão teórica destina-
da a imobilizar-se na gaveta.

Temos aí um primeiro ponto
importante para o diagnóstico
que buscamos: não há vontade
genuína, poderosa, de se abra-
çar a Causa da Criança e do Ado-
lescente. Seria necessário que o
gestor da Coisa Pública amasse
muito o pequenino ser, símbolo
do futuro.

Não coloco o aspecto financei-
ro em primeiro plano, embora, é
claro, ele seja importante. Funda-
mentalmente, é questão de prio-
ridade mental.

Um primeiro nó muito difícil  de
ser desatado pelo administrador
dedicado à Causa da Criança é o
da mentalidade cartesiana, que
predomina no funcionamento
das instituições. Esta mentalida-
de esquarteja as secretarias ou
instituições diversas: a da Edu-
cação não tem conexão com a do
Bem-Estar do Menor, tanto quan-
to a Saúde e a Defesa permane-

REBELIÕES NA
FEBEM

TÊM SOLUÇÃO?
Marlene Nobre cem distante das duas, e assim

por diante.
Não se encara a Educação

como um sistema abrangente,
que envolve o binômio Mãe-Fi-
lho, a família, como um todo,
com suas necessidades básicas
de habitação, instrução, saúde,
informação, etc.

 Assim, os professores de to-
dos os níveis, os instrutores, os
psicólogos, assistentes sociais,
os pedagogos da área da saúde,
enfim, todos estariam envolvidos
em um amplo projeto educacio-
nal. O mais difícil é vencer a men-
talidade cartesiana dos que diri-
gem e são levados a raciocinar
nos velhos termos: “A Minha
Escola”; “O Meu Gabinete”;
enfim,  “O Meu Território”.

 Quantas escolas públicas,
com excelentes instalações, não
ficam fechadas à noite, aos do-
mingos e feriados, sem nenhu-
ma programação voltada para o
Bem da comunidade infanto-
juvenil? Onde as programações
especiais na área de Esporte,
Música e Lazer nas quais crian-
ças e jovens estariam envolvi-
dos, descarregando, de forma
positiva, preciosas energias?

Não é por falta de valores hu-
manos. No passado, professo-
res enfrentavam o mau tempo e
toda sorte de dificuldades para
que as crianças da zona rural
não ficassem sem aula. Esse ma-
terial humano ainda está presen-
te em nossa sociedade, é ques-
tão de saber mobilizá-lo. E a Te-
oria Geral de Sistemas e os No-
vos Paradigmas para a Educa-
ção devem ser ensinamentos de
rotina para a formação dos que

desejam militar nessa área, para
se conseguir mudança gradativa
e segura da mentalidade. Sem dú-
vida, a justiça social, em nosso
país, é a prioridade das priorida-
des. A miséria material favorece
todo tipo de agressividade. Não
se pode perder de vista, no en-
tanto, que a melhoria da renda fa-
miliar, por si só, não é solução
definitiva para o problema da vio-
lência. Os assassinatos em série
na sociedade norte-americana, en-
volvendo jovens da classe média
e média alta, estão a indicar que o
estado belicoso tem raízes profun-
das no Espírito imortal. Para re-
sultados mais definitivos, há ne-
cessidade de se trabalhar a Edu-
cação Integral, como preconizava
Allan Kardec, a que forma ho-
mens de Bem.

No entanto, há medidas a se-
rem tomadas agora, uma vez que
o ideal do Codificador, que resol-
ve o problema na base, só se con-
cretizará com a madureza dos
tempos. Sem perdê-lo de vista, é
possível pensar em um amplo
pacto entre a sociedade civil e os

gestores da Coisa Pública, volta-
dos efetivamente para o Bem do
continuum Criança-Adolescen-
te. Temos visto que as creches e
lares dirigidos por entidades par-
ticulares, que recebem subven-
ção das Prefeituras Municipais,
são muito mais eficazes nos pro-
jetos educacionais do que os
mantidos diretamente pelo Poder
Público.

Infelizmente, o Lar do Alvore-
cer, de Diadema, do qual sou di-
retora há 23 anos, não recebe
auxílio de lado nenhum e, além
de tudo, tem de pagar INSS inte-
gral e outras taxas sociais, sem
nenhum desconto, vivendo cri-
ses financeiras constantes. Com
isso, os 210 adolescentes e cri-
anças carentes, que atendemos,
estão sempre a pique de ficar
sem a creche, o que significa fi-
car sem escola, carinho e prote-
ção. E isto, em Diadema, consi-
derada a cidade mais violenta do
país, com poucas creches em
funcionamento. Podemos imagi-
nar o que estão enfrentando ou-
tras entidades que passam, como

nós, pelos mesmos problemas de
manutenção.

Falávamos de mentalidade,
prioridades, etc. Perdoe-nos o
leitor, mas novamente temos de
citar o  exemplo do Lar do Alvo-
recer, onde  militamos. Nunca fo-
mos visitados por funcionários
do âmbito estadual; as raras ve-
zes que fomos procurados pelos
de Diadema, foi para ouvirmos
exigências novas, sem o mais leve
aceno de ajuda financeira para
tocarmos nosso projeto educa-
cional. Tudo o que conseguimos
até hoje foi com o auxílio de ami-
gos abnegados que se juntaram a
nós neste ideal de solidariedade.

 Infelizmente, esta é a “priorida-
de” que se dá à Criança em nosso
país e aos que lidam com ela.

Não há dúvida de que é possí-
vel uma ampla mobilização em
favor da paz, sobretudo porque
o nosso povo é solidário. Mas,
para isso, é preciso que os par-
ceiros estejam abertos, predis-
postos, e elejam o trabalho con-
junto como prioridade. A socie-
dade civil está se envolvendo
cada vez mais em projetos dessa
natureza, tanto as empresas,
quanto as pessoas, conforme
temos noticiado através da FE.

Para lidar com a criança de rua,
ponto de partida do menor infra-
tor, é preciso um trabalho de am-
plo espectro, em que as entida-

des particulares precisam ter
também a cobertura dos vários
setores governamentais para ten-
tar resolver o problema na raiz,
isto é, no amparo à família desa-
justada ou em crise, de onde ela
provém. Deve-se dar todo apoio
às creches que realizam o traba-
lho preventivo, de base, no auxí-
lio à mulher que trabalha.

Quanto à descentralização da
Febem é falar sobre o óbvio. De
onde alocar recursos? Há muitos
projetos simples e mais baratos.
É uma questão de colocar as ca-
beças para pensar e agir. Que o
digam as instituições religiosas
que têm sobrevivido com tão
pouco. Os jornais têm noticiado
que cada menor infrator custa R$
1.200,00 ao Estado. Qual a enti-
dade particular que pode se dar
ao luxo de ter R$ 50,00 por crian-
ça atendida?

 Sem dúvida, é preciso investir
em cadeias menores e lares de
regeneração que comportem um
número menor de jovens em sis-
tema correcional. Tudo é possí-
vel, desde que, repito, a Criança
seja investimento prioritário.

Infelizmente, em nosso país,
investe-se em concreto e obras
de interesse eleitoral, mas no ser
humano...

(Veja “A Violência Globalizada”
de Karl W. Goldstein, à pág. 4)

Conversando com Divaldo

CRUELDADE
E COVARDIA

WAC – Parte da sociedade e
alguns parlamentares desejam
a aprovação de Lei que autori-
za a feitura de aborto quando a
Medicina constatar a má for-
mação de um feto. O que o se-
nhor pensa disso?

DPF – A vida humana é
patrimônio de Deus e ninguém,
sob pretexto algum, tem o direi-
to de interrompê-la. O aborto,
sob qualquer aspecto em que
se apresente, é crime hediondo,
que um dia desaparecerá da
Terra, face à crueldade e covar-
dia de que se reveste. E mesmo
que seja tornado legal, perma-
necerá como imoral, por atentar
contra a vida.

Graças ao Espiritismo, sabe-
mos que o ser em formação, que
apresenta uma degeneres-
cência congênita, responde por
ocorrências infelizes que lhe
pesam na economia evolutiva e
que ressarce através da benção
da reencarnação. Interromper-
lhe o processo é criar-lhe em-
baraço, que será solucionado
oportunamente, mesmo que o
crime tenha experimentado a
ingerência perversa do médico
ou de quem o executa.

Diariamente nascem crian-
ças normais e, não obstante,
acontecimentos posteriores
levam-nas a estados doloro-
sos, que nem por isso devem
ser assassinadas sob o disfar-
ce de eutanásia ou de compai-
xão pelas suas ou pelas afli-
ções da família.

O amor é sempre o grande
diluidor das aflições, possuin-
do os recursos hábeis para sa-
nar quaisquer sofrimentos.

Apesar disso, quando a vida
da gestante se encontra em pe-
rigo, é compreensível que se
interrompa aquela que está em
formação no seu ventre, por-
quanto, poupando-se a matriz,
será possível repetir-se a fecun-
dação sem perigo para uma ou

outra existência. Entretanto, o
amor pelo filho e pela vida, ins-
pirando a gestante a optar por
ambos, constitui um desafio
para cada consciência que o
aceitará ou não, conforme lhe
aprouver.

Aborto:
a culpa dos envolvidos
WAC – Em qualquer cir-

cunstância, o aborto tem
consequências infelizes para
a mãe que o pratica?

DPF – À exceção daquele
que lhe preservará a existência,
as conseqüências são impre-
visíveis, porque ninguém burla
impunemente as Soberanas Leis
da Vida. Mas não apenas para a
mãe, senão também para o
genitor do feto que tenha con-
tribuído para a infeliz decisão,
assim como para aquele que é o
aborteiro.

Para que a decisão da mãe
seja a do aborto, quase sem-
pre o genitor do feto tem
envolvimento emocional dire-
to ou indireto, constituindo a
sua conduta fator importante.
É natural, portanto, que a ne-
gligência do mesmo em não se
responsabilizar pela aceitação
do filho, negando-se ao dever
que se deriva da autoria da
concepção, faz com que se
torne também co-responsável
pela tragédia.

Ao médico, por sua vez, cabe
o dever de preservar a vida em
qualquer forma como se apre-
sente e jamais interrompê-la,
porquanto para tal jurou e
aprendeu como fazê-lo.

Nesse conúbio que se apre-
senta entre a mulher que se
sente defraudada, o homem
que a explorou e aquele que in-
terrompe a existência em for-
mação, surge um compromis-
so inditoso que os une para o
futuro, nas conseqüências que
sofrerão perante a Consciên-
cia Cósmica.
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UM LIVRO QUE DEVE SER LIDO:

 ESPIRITISMO
EM MOVIMENTO

Um dos maiores problemas
em qualquer área de ação é a
disparidade entre a teoria e a prá-
tica. Inserido no tempo e espaço
humanos, o Espiritismo não po-
deria deixar de passar pelo mes-
mo teste. As manifestações sur-
gem, em muitas ocasiões, tempes-
tuosas, colocando o indivíduo
em cada uma delas a si próprio, e
seus problemas, na maioria das
vezes não resolvidos, desvirtu-
ando, na prática, a teoria que, com
certo açodamento, defende,
quando mesmo não busca trans-
formar seu pensamento em pa-
drão ideal de interpretação da
Doutrina, com resultados que
costumam contradizer as posi-
ções evolucionistas e liberais que
sustenta, pela imobilização a que
conduzem. Em realidade, este é
um sério problema que afeta o
movimento espírita: os entrecho-
ques entre a teoria e práticas, não
porque, no anseio de divulgá-la,
termina-se por aprisioná-Ia em
pontos de vistas pessoais, que
reproduzem a cultura doutrinária
e geral de cada um. O despreparo
filosófico – um mal das elites bra-
sileiras, como já o denunciou
Pontes de Miranda – não pesa
pouco entre as causas destas
dissonâncias. Outros fatores,
como a origem religiosa, certas
inclinações da individualidade,
provenientes de acúmulos exis-
tenciais do passado, contribuem
com elevado percentual.

Deolindo Amorim, agora no
mundo dos Espíritos, volta ao
trabalho jornalístico para analisar
situações e idéias que afetam o
movimento, como lhe era costu-

meiro fazer quando entre nós,
procurando expressar seu “modo
de pensar ante os problemas que
atingem a comunidade espírita
brasileira, não para ditar orienta-
ções, mas para colocar algumas
reflexões de quem, ainda deste
lado, permanece envolvido na ta-
refa, passageiro do mesmo na-
vio”, conforme adverte.

Os cinqüenta capítulos resul-
tantes dessa tarefa mediúnica
oferecem ao leitor farto material
para uma viagem de estudo e
reflexão, subsidiada por uma
série de notas escritas por Elzio
Ferreira de Souza, abrangendo
tópicos, os mais distantes e vari-
ados no tempo, que vão do Cris-
tianismo primitivo às modernas
conquistas da Ciência e aos eter-
nos problemas da Filosofia, sem
esquecer todas as questões dou-
trinárias aventadas pelo texto
mediúnico, confortadas sempre
por ampla referência bibliográfi-
ca que oferece ao leitor a possi-
bilidade de continuar suas pró-
prias investigações. Tal é a gama
de assuntos abrangidos por este
livro que o torna de interesse atu-
al, mesmo para aqueles que, não
sendo espíritas, desejam apreci-
ar a evolução do pensamento
doutrinário e o largo espectro de
interesses que ele apresenta.

Pedidos podem ser feitos dire-
tamente a: Editora CIRCULUS,
Rua do Salete, n° 179 - Salvador -
BA - CEP 40070-200 - Telefax:
(71) 322-2009.

E-mail: circulus@svn.com.br

Extraído do Jornal
Espírita de Pernambuco

CENTROS FECHADOS
(É TEMPO DE FÉRIAS, CARNAVAL...)

Habituou-se já o espírita a não
procurar maiores atividades em
seu Centro Espírita durante o pe-
ríodo de férias, que vai de dezem-
bro até março, porque quase tudo
pára: cursos, encontros, seminá-
rios e até atividades mediúnicas
são suspensas, mergulhando a
Casa em pausa que não sabemos
ainda até que ponto tem sido
danosa à Causa Espírita. A des-
culpa de sempre, ou seja, o can-
saço, a necessidade de folga e a
ausência de freqüentadores nes-
se período não procede, pois que
nós próprios fomos testemunhas
de que existe uma significativa
parcela de espíritas e simpatizan-
tes que não viajam nas férias, e
que gostariam que as atividades
prosseguissem normalmente.

Explicamos: desenvolvíamos
em determinada Casa Espírita um
programa visando a Evangeli-
zação do Pais, ao tempo que seus
pequenos recebiam as preciosas
lições da Evangelização Infantil.
Pois bem, em determinado ano,
chegando as férias e sabedores
de que haveria uma longa inter-
rupção no programa, os pais ma-
nifestaram seu descontentamen-
to e, conscientes de que valeria
a pena sacrificar alguns dias de
ociosidade à benefício daqueles
corações, nos decidimos por apli-
car um programa  no Centro e que
denominamos “Evangelização de
Verão”.

Críticas se ouviram por parte
dos colegas, desestímulos diver-
sos espocaram à nossa volta,
palavras ácidas se elevaram,
ironizando o freqüentador espí-
rita, notadamente a figura do pai
ou da mãe, tidos por pouco “enér-
gicos” com relação à educação
moral dos filhos.

“Não vai aparecer ninguém!” –
garantiam alguns.

“Se durante o ano já é uma luta
trazer esse ‘pessoal’ para cá, ima-
gine nas férias!” – endossavam
outros.

Márcio Sales Saraiva Mas, iniciado o programa, sur-
presa: jamais o Centro esteve tão
cheio nas manhãs de domingo. A
Evangelização simples, baseada
no livro “Pai Nosso”, de Meimei,
e aplicada a pais e filhos, conjun-
tamente, pareceu despertar a veia
infantil nos adultos, e a respon-
sabilidade nos pequenos, pois
várias vezes eram eles que impu-
nham ordem e conduziam as dis-
cussões sobre os temas expostos,
orgulhosos e felizes em mostrar
aos pais o quanto já haviam assi-
milado realmente de bom para as
suas vidas nas suas aulas de
Evangelização Infantil. Meditan-
do sobre o fato, causa-nos certa
apreensão lobrigar do vazio de
oportunidades que oferecem por
essa época os Centros Espíritas
àqueles que bem gostariam de
encontrar suas portas abertas
mais vezes.

E não estamos aqui nos referin-
do tão somente às atividades com
pequeninos, nos referimos às ati-
vidades em geral, que nessa épo-
ca, lamentalvelmente, sofrem uma
interrupção sem dúvida alguma
nefasta, tanto aos Centros quan-
to ao trabalhador ou ao freqüen-
tador espírita.

Se as instituições, na pessoa de
seus trabalhadores, se cientifi-
cassem realmente de sua enorme
responsabilidade perante Jesus e
a comunidade que prometeram
iluminar, certamente que não cer-
rariam tão alegremente suas por-
tas em tempos de férias, para
igualmente mergulhar no ócio e
nas festividades que nem de lon-
ge podem ser tomadas por saudá-
veis ou necessárias.

Lazer, descanso, refazimento,
são medidas que devemos tomar
sempre que for preciso restau-
rar energias, porém de modo que
ao final da empresa, estejamos
realmente bem, de corpo e alma,
e não exauridos, envergonha-
dos, temerosos ou arrependidos
de tudo que possamos ter feito,
em nome das falsas alegrias e de
folgas intermináveis.

ABORTO:

Foto: Agência Estado
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A VIOLÊNCIA GLOBALIZADA
por Karl W. Goldstein

“Incapacitados de prosseguir além do túmulo a caminho do Céu que não souberam conquistar,
os filhos do desespero organizam-se em vastas colônias de ódio e miséria moral, disputando,
entre si, a dominação da Terra. Conservam, igualmente, quanto ocorre a nós mesmos, largos

e valiosos patrimônios intelectuais e, anjos decaídos da Ciência, buscam, acima de tudo, a perversão
dos processos divinos que orientam a evolução planetária.” (Xavier, 1949, Cap. I, p. 20)

Retrospecto
Em janeiro de 1990, no nº 190 da Folha Espírita,

publicamos um artigo cujo o título era “A Cidade
Estranha”. Esse trabalho descrevia uma visão que
Chico Xavier tivera há cerca de 50 (cinqüenta)
anos atrás, quando ele ainda morava em Pedro
Leopoldo, Minas Gerais. Para os leitores que não
tiveram a oportunidade de ler a Folha Espírita de
janeiro de 1990, ou aqueles que tendo lido o referi-
do trabalho denominado “A Cidade Estranha”, já
não se recordam mais do assunto, pedimos licença
para transcrever na íntegra o trecho correspon-
dente às declarações do nosso notável médium,
Chico Xavier. Essas declarações foram colhidas
pelo nosso saudoso conferencista espírita, Newton
Boechat (1928-1990). Aqui está a parte que nos
interessa:

A Cidade Estranha
Em um dos constantes desdobramentos astrais

ocorridos com o nosso médium maior, durante o
sono, Emmanuel conduziu o duplo astral de Chico
Xavier a uma imensa “cidade espiritual”, situa-
da numa região do Umbral. Esta lhe pareceu ex-
tremamente inferior e bastante próxima da cros-
ta planetária.

Era uma “cidade estranha” não só pelo seu
aspecto desarmônico e antiestético, como pelas
suas manifestações de luxúria, degradação de cos-
tumes e sensualidade dos seus habitantes, exibi-
das em todos os logradouros públicos, ruas, pra-
ças, etc. Emmanuel informou ao Chico que aque-
la vasta comunidade espiritual era governada
por entidades mentalmente vigorosas, porém ne-
gativas em termos de ética e sentimentos huma-
nos. Eram estes maio-
rais que davam as or-
dens e faziam-se obede-
cer, exercendo sobre
aquelas entidades um
poder do tipo da suges-
tão hipnótica, ao qual
tais Espíritos estariam
submetidos, ainda mes-
mo depois de reencar-
nados.

Pelas ruas da referi-
da cidade estranha
desfilavam, de maneira semelhante a cordões car-
navalescos, multidões compostas de entidades que
se esmeravam em exibições  de natureza porno-
gráfica, erótica e debochada. Os maiorais eram
conduzidos em andores ou tronos colocados so-
bre carros alegóricos, cujos formatos imitavam
os órgãos sexuais masculinos e femininos.

Uma euforia generalizada parecia dominar
aquelas criaturas, ou mais apropriadamente, as-
sistia-se a uma “festa de despedida” de uma mul-
tidão revelando a certeza da aproximação de um
fim inexorável, que extingüiria a situação cômo-
da até então usufruída por todos. De fato, aque-
les Espíritos, sem exceção, haviam recebido um
aviso de que estava determinado, de maneira
irrevogável, pelos “Planos da Espiritualidade
Superior”, o seu próximo reingresso à vida car-
nal na Terra... A esse decreto inapelável não
iriam escapar nem os próprios maiorais.

Os sinais
O relato de Newton Boechat  fora-nos transmitido

aproximadamente dez anos depois de seu bate-papo
com Chico Xavier, em edro Leopoldo.  Na ocasião em
que nós o ouvimos, o fato causou-nos forte impres-
são e pudemos gravá-lo bem na memória.

Cerca de doze anos se passaram depois que
Newton nos fez esta revelação. Lembramo-nos de
que ainda trabalhávamos em uma Divisão do
DAEE, em São Paulo. Um dos nossos colegas ha-
via regressado de uma viagem de férias. Ele estive-
ra nos países do norte da Europa e, surpreen-
didíssimo, vira em bancas de jornais, em algumas
capitais, revistas pornográficas expostas à venda
livremente.

Impressionado com aquela novidade, ele adqui-
riu algumas revistas e trouxe-as, para mostrar aos
amigos o que estava se passando naqueles países
“ultra-civilizados”.

No dia em que o nosso colega recomeçou a tra-
balhar, ele nos mostrou as tais revistas.

Imediatamente, lembrei-me do episódio que me
fora relatado pelo Newton e, inadvertidamente dei-
xei escapar uma expressão que nenhum dos meus
colegas entendeu: “ Oh! Eles já estão aí!”.

Realmente, percebi imediatamente que aquelas
revistas deviam ser um dos sinais típicos do
reingresso daqueles Espíritos que jaziam nas zo-
nas do baixo Astral, na corrente da vida terrena.
Com  eles viriam mudanças profundas nos costu-
mes da humanidade; a licenciosidade; as “músi-
cas” ruidosas e desequilibrantes; a rebeldia dos
nossos filhos; a instabilidade das instituições fa-
miliares e sociais; e, finalmente, o que presencia-
mos hoje em dia com o recrudescimento da
criminalidade e da insegurança, além do cortejo
de outros inúmeros problemas com os quais se
defrontam as criaturas humanas, neste atribulado
fim de século.

Nos domínios
do Astral inferior

Em 1949, a Federação Espírita Brasileira lançou a
obra intitulada Libertação, ditada pelo Espírito de
André Luiz, através da psicografia de Chico Xavier.
Esse trabalho contém minucioso relato acerca das
regiões umbralinas situadas no mundo astral infe-
rior. Em obras anteriores, André Luiz já houvera
também feito alusões a essas tenebrosas zonas
purgatoriais existentes no além.

Com o desenvolvimento da Transcomunicação
Instrumental (TCI), efetuado por inúmeros inves-

tigadores nos E.U.A. e principalmente na Europa,
obtiveram-se interessantes revelações a respeito
das paragens espirituais inferiores, que confirmam
e complementam as informações fornecidas por
André Luiz, através da mediunidade de Chico
Xavier.

Alusões detalhadas, feitas  por comunicadores
espirituais, às zonas do Astral inferior, obtidas atra-

vés de instrumentos, en-
contram-se na obra de
Friedrich Juergenson,
intitulada: Sprechfunk
Mit Vestorbenen (1967).
Esse livro foi vertido para
o português e editado, em
1972, sob o título Telefo-
ne para o Além, pela Edi-
tora Civilização Brasileira.

No capítulo 20 do tra-
balho de Friedrich Juer-
genson, encontram-se in-

teressantes descrições acerca do que ele chama
de “cavernas do submundo”. Ei-las:

“Depois me foi descrito o plano inferior, que
abriga os representantes de pavorosas deforma-
ções do espírito humano. Tais deformações podi-
am assinalar-se como conseqüência direta da
crueldade em geral, cuja força cega criou, dentro
da plasticidade de fácil configuração da matéria
das esferas sutis, regiões ocas, que os meus ami-

gos chamam de cavernas. As ondas
negativas de pensamento e emoções –
sobretudo o pavor, a inveja e o ódio –
mediante a força do desejo e da imagi-
nação, formam, facilmente com a maté-
ria astral, elementos que correspondem
exatamente ao caráter desses impulsos
emocionais. O estado da coisa em si,
ou seja, a formação do ambiente, pare-
ce processar-se de modo quase auto-
mático, independentemente, portanto,
da vontade individual” (Juergenson,
1972, pp. 80-81).

Os espíritos daqueles que sistematica-
mente praticaram o mal exercendo a cruel-
dade e vivendo à custa de atividades cri-
minosas, ao morrer, resvalam automatica-
mente para o interior dessas cavernas do
Astral inferior. Ali demoram anos ou sé-
culos, engolfados em delírios horrendos
e sofrendo terríveis torturas criadas por
eles próprios, como conseqüência dos
fatores indeoplásmicos criados pelas suas
mentes enfermiças e maléficas.

Juergenson foi informado pelos seus
amigos espirituais comunicantes, atra-
vés de instrumentos eletrônicos, que
sobrevieram mudanças significantes
para os habitantes daquelas regiões te-

nebrosas. Estas mudan-
ças têm ocorrido graças à
“propagação de ondas
especiais de rádio”. Tais
ondas, criadas no próprio
Plano Astral, por técnicos
desencarnados, “atuam
de forma estimulante so-
bre os encarcerados na-
quelas lúgubres caver-
nas”. Devido à sua natu-
reza mecânica e impesso-
al, as referidas “ondas”
produzem um despertamento casual e passageiro
nos Espíritos em estado de intensa perturbação,
facilitando o estabelecimento de um melhor conta-
to com eles. Por esta razão, um certo grupo de Es-
píritos resolveu irradiar uma onde especial de pro-
pagação, visando apressar o reerguimento dos re-
feridos condenados.

Esta operação libertadora, cuja denominação é
“Despertar dos Mortos”, tem um papel relevante.
Como diz Juergenson, embora possa parecer fan-
tástico, tudo indica que “a maioria dos mortos das
regiões do Astral inferior encontram-se em um es-
tado de sono profundo, principalmente aqueles que
tiveram morte violenta” (Opus cit. p. 81).

A referida operação de “despertamento” equi-
vale a uma intervenção psíquica – diz Juergenson
– mediante a qual os adormecidos podem ser ar-

rancados do jugo de seus pesadelos e obsessões.
Ele acrescenta o seguinte:

“Esse sonho astral, que é uma espécie de
tolhimento, é intensamente vivido pelos ‘adorme-
cidos’ como imaginação plástica fluídica, portan-
to como realidade objetiva. Com o despertar, eli-
minar-se-ia uma parte das maiores dificuldades,
pois então os mortos encontrariam aberto o cami-
nho para os seus novos planos de existência em
comunhão com as almas humanas” (Opus. cit. 81).

Estas operações de despertamento e resgate de
entidades devedoras situadas nos abismos do
Astral inferior têm sido levadas a efeito há muitos
milênios e por variadas formas. Incumbem-se de-
las os Espíritos das esferas mais elevadas. Dessa
forma, periodicamente, quantidades imensas de
entidades espirituais são reinjetadas nas corren-
tes da vida carnal, provocando mudanças profun-
das nos hábitos sociais, revoluções, guerras e, tam-
bém, progresso, desenvolvimento cultural e técni-
co. Os Mentores Espirituais, que orientam o pro-
cesso evolutivo da humanidade, dosam sabiamente
o ingresso dos “ingredientes” espirituais na mas-
sa humana planetária, de maneira a obter-se, final-
mente, algum progresso efetivo das criaturas.

Está claro que, concomitantemente, retornam no-
vamente à esfera em que vivemos, também, aque-

les Espíritos missioná-
rios que se destinam a
promover a elevação in-
telectual e moral dos
homens, o desenvolvi-
mento científico e tec-
nológico, a melhoria das
condições de vida, etc.
Em contato com a influ-
ência desses Seres Su-
periores encarnados, as
entidades inferiores de-
volvidas às correntes

da vida carnal ganham certo aprimoramento, ao
mesmo tempo em que contribuem para maior aper-
feiçoamento dos Espíritos missionários incumbi-
dos de ensiná-las.

Tal processo de interação dialética vem se pro-
cessando ao longo dos milênios, representando a
paciente e sistemática forma como a Divina Cons-
ciência opera no sentido de levar as criaturas à
máxima perfeição. Quem compulsar cuidadosamen-
te a História, verificará a realidade dessas transfor-
mações periódicas; dos momentos de grandes cri-
ses, lutas e tragédias sociais, seguidas de progres-
so e revoluções nos costumes e comportamento
humanos.

Esse atrito constante, gerador de altos e baixos,
seguidos de mudanças e progresso, não ocorre
apenas no total da humanidade. Tal fenômeno
manifesta-se, também, particularmente, em cada
setor da vida diária, nos países, nos estados, nas
cidades, nos núcleos menores de atividade, nos
lares e nos próprios indivíduos.

Conclusão
Parece-nos, salvo melhor juízo, que a situação de

violência globalizada, corrupção, conflitos sangren-
tos, sofrimentos coletivos, e outros graves proble-
mas sociais que presenciamos neste fim e começo
de milênio, a par do espantoso progresso científico
e tecnológico que se anuncia a cada dia, são conse-
qüência dos fatos aos quais acabamos de aludir.
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Emmanuel informou
ao Chico que aquela vasta

comunidade espiritual era governada
por entidades mentalmente
vigorosas, porém negativas

em termos de ética
e sentimentos humanos

“a maioria dos mortos
das regiões do Astral inferior

encontra-se em um estado
de sono profundo,

principalmente aqueles que
tiveram morte violenta”
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C H I C O  X A V I E R
L I Ç Õ E S  I N E S Q U E C Í V E I S

VIDA EM OUTROS
PLANETAS
Weimar Muniz de Oliveira

Quase todo o tipo de
perguntas já se formulou
a Chico Xavier, ao longo
de seu mediunato, no
transcorrer desses
últimos setenta e poucos
anos. Sobre a vida
noutros planos da
criação, não apenas em
nossa galáxia, mas em
todo o ilimitado império
do Criador, mais de uma vez se lhe tem indagado.

Porém, a pergunta mais direta que se lhe fez
seja, talvez, a que lhe formulou Fernando Worm
e que consta de seu livro, Janela Para a Vida,
e que embute em si mesma todo um implícito
conteúdo e profunda reflexão. Ei-la:

P: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno,
Urano, Netuno e Plutão, além do Sol, são astros
do nosso sistema solar que poderiam abrigar
a vida em suas variadas manifestações. Você
confirma que lá existem formas de vida mais ou
menos densas em conteúdo perispiritual, ou seja,
mais ou menos evoluídas que a nossa própria?

R: “Uma gota d’água comum é um mundo
microscópico, intensamente habitado. Não
existem planetas vazios de vida, mas as formas
de manifestação da vida variam ao infinito
e não nos serviria a penetração num terreno
de discussões inoportunas ou estéreis”.

Refletindo sobre a pergunta e a respectiva
resposta, não é difícil a ilação de que muita
matéria está envolvida e que, no que tange à
resposta, Chico fez questão de não desenvolvê-
la, mais uma prova de sua proverbial humildade
e por respeito aos homens de ciência, aos quais
jamais gostaria de parecer pretensioso, como,
aliás, sempre procedeu. Sabe-se, porém, que, se
quisesse, poderia estender, cientificamente, com
exatidão, a resposta.

Dentre outras coisas, poderia ter dito: se numa
simples gota d’água pululam milhares de
corpúsculos, detectados hoje pela própria ciência
dos homens, tendo, pois, sua profunda razão
de ser, que não se dirá da imensidade do universo
físico, cuja última descoberta científica contém
cerca de 25 bilhões de galáxias, sem se falar no
universo espiritual ainda mais extenso, supõe-se?

Você deve estar com a razão, Chico!
Você definiu muito bem: “Não existem planetas

vazios de vida, mas as formas de manifestação
da vida variam ao infinito...”!

É isso!

A BÍBLIA PROÍBE
O ESPIRITISMO?

Muitas pessoas das diversas
igrejas cristãs alegam que a Lei de
DEUS proíbe evocar os mortos e
atualmente dizem que a Bíblia con-
dena o Espiritismo, como se ele se
resumisse na comunicação com os
mortos. Ignorância dos ensinos es-
píritas ou má fé?

Pela lógica, tal proibição deveria
constar dos Dez Mandamentos rece-
bidos por Moisés no Monte Tabor,
o que não ocorreu. A proibição na
Bíblia, de consulta aos mortos, de
fato, figura no capítulo 18 do
Deuteronômio. É a condenação de
Moisés, vers. 9-14. A tradução, po-
rém, como sempre, varia de um tradu-
tor para  outro e, às vezes, nas diver-
sas edições da mesma tradução.
Moisés proibiu os Judeus, quando
se estabeleceu em Canaã, de pratica-
rem estas abominações:

Fazer os filhos passarem pelo fogo;
Entregar-se à adivinhação; Prognos-
ticar; Agourar ou fazer feitiçaria;  Fa-
zer encantamento; Necromancia;
Magia; Consultar os mortos.

No entanto, Moisés fazia-se acom-
panhar no deserto por uma equipe
de médiuns provocando até fenôme-
nos de materialização. Sobre este fato
existe um episódio que pastores e pa-
dres não citam, mas que está na Bí-
blia, em todas as traduções. Consta
do livro de número 11, 26-29. Acon-
teceu logo após a reunião de setenta
médiuns na tenda para manifestação
de Jeová. Dois médiuns haviam fica-
do no campo, Eidad e Medal, e lá mes-
mo foram “tomados” e “profetiza-
ram”; ou seja, deram comunicação de
espíritos. Um jovem correu e denun-
ciou o fato a Josué, este pediu a
Moisés que proibisse as comunica-
ções.

A resposta de Moisés é um golpe
de morte em todas as pretensas con-
denações à evocação dos mortos. Eis
o que diz o grande condutor do povo
hebreu: “Que zelos são esses, que
mostras por mim? Quem dera todo o
povo profetizasse e que o senhor lhe
desse o seu espírito!”.

Moisés sabia que Eidad e Medal
não eram mercenários, nem misti-
ficadores, não procuravam volunta-
riamente comunicar-se com o mundo
invisível, mas eram procurados pe-
los espíritos. Moisés defendia a
mediunidade pura, que o Espiritismo
também aprova e defende. Atualmen-
te, alguns clérigos e pastores já ad-
mitem  a comunicação com os mor-
tos, ou seja, com os espíritos, consi-
derando-as verídicas, porém, conti-
nuam apresentando uma objeção:

Carlos Longo “Isso não justifica o Espiritismo, nem
o torna menos condenável, porque
nas aparições e comunicações es-
pontâneas, não provocadas nem de-
sejadas, é a Providência que opera,
segundo seus fins de sabedoria e
bondade, ao passo que as provo-
cadas pelos homens contrariam as
Leis de DEUS, que proíbem evocar
os mortos.

Esta objeção, porém, é infundada,
porque o que apresentam como Lei
de Deus ou Divina são os Dez Man-
damentos, e nele não há nada proi-
bindo a evocação dos mortos. A Bí-
blia, além de não condenar esta práti-
ca, dá-lhe testemunho. É o caso de
Samuel, atormentado por um espírito
mau e que foi aliviado pela mediu-
nidade de Davi, que usava a música
para afastá-lo.

O texto de Jó, 15: 10-14, aparece
desta maneira na versão Grega Orto-
doxa: “Quando o homem está morto,
vive sempre, findando os dias de mi-
nha existência terrestre, esperarei,
porque a ela voltarei novamente”.

Temos aí uma síntese admirável do
princípio da reencarnação, de pleno
acordo com o Espiritismo:

Morto, o homem não fica enterra-
do, mas ressuscita no corpo espiritu-
al. Ressuscitado, espera, no mundo
espiritual, o momento de voltar à vida
terrena a fim de prosseguir o seu
desenvolvimento.

Alterações em novas
edições da Bíblia

As alterações não se deram ape-
nas no passado. Dão-se agora aos
nossos olhos. Examine, o leitor, a úl-
tima edição da Bíblia, feita pela Soci-
edade Bíblica do Brasil. A tradução
portuguesa é a clássica, de João
Ferreira de Almeida; mas, “revista e
atualizada no Brasil”. A revisão im-
plicou na mudança de palavras, às
vezes, com a finalidade de enquadrar
o Espiritismo nas condenações
bíblicas às práticas da antiga magia.
É assim que, em I Samuel, como título
do capítulo 28, encontramos o se-
guinte: “Saul consulta o médium de
Endor”. E também, no texto, a pala-
vra espírita “médium” foi incluída.
Mas, no capítulo 18 do Deuteronô-
mio, foram conservadas as expres-
sões antigas: Adivinhos e Feiticeiros.

Com essas versões, onde determi-
nadas passagens bíblicas condenam
o Espiritismo, os espíritas ficam obri-
gados, ao comprar uma Bíblia, ou ao
recomendar uma a alguém, verificar,
antes, a existência ou não de tão la-
mentável fato.

E isto vem ocorrendo, principal-

mente, nos seguintes livros:
Velho Testamento: Levítico 19, 31

/ 20, 6 / 20, 27; Deuteronômio 18, 11;
Samuel 28, 3 / 7, 9; II Reis  21, 6 / 23,
24; Isaías 8, 19 / 19, 3 / 29, 4;

Novo Testamento: Gálatas 5,19-20;
Apocalipse 22, 15.

As expressões usadas pejorativa-
mente nestas passagens e encontra-
das numa só Bíblia são as seguintes:

“Médiuns Espíritas”; “Mediunida-
de Espírita”; “Prática de Espiritismo”;
em uma outra versão usa apenas
“Aos Espíritos”; “Ao Espiritismo”;
outra, sutilmente, só se refere a
“Médiuns”; “Que é Médium”.

Até a edição de 1949 não havia tais
expressões. Mas, na edição de 1958,
começaram a aparecer.

Comparando estas Bíblias com
aquelas que não procederam de tal
maneira, vemos claramente que, onde
sempre se registrou: “feitiçaria” –
“encantamento” – “magia” – “feiti-
ceiros” – “evocadores de mortos” –
etc., passaram a surgir as expressões
acima, procurando assim identificar
o Espiritismo com tudo isso, o que é
uma injustiça, um absurdo e um la-
mentável engano.

Virtudes a praticar
Carta de Paulo aos Hebreus
“Permaneça entre vós a caridade

fraterna, e não vos esqueçais da hos-
pitalidade, porque por esta, alguns
sem saberem (como Abraão e Lot)
hospedaram ANJOS.

Lembrai-vos dos que estão presos
por causa da Fé, como se presos
estivessem juntos com eles.

Lembrai-vos dos aflitos, como se
também vos habitassem os mesmos
corpos”.

Se anjos são espíritos superiores,
Abraão e Lot receberam comunica-
ções da Espiritualidade Superior e por
isso podemos considerá-los como
médiuns; a fé encarada por Paulo,
como a maior virtude, é motivo de pre-
ocupação e compreensão com os afli-
tos que, recebendo o cristianismo no
coração, poderiam deixar o nosso pla-
neta e os Hebreus a quem é dirigida a
carta ocupariam os mesmos corpos
(Reencarnação).

Recordemos também a Carta de
Paulo aos Efésios:

“E a vós deu vida espiritual, quan-
do estáveis mortos pelos vossos de-
litos e pecados, nos quais andastes
outrora, segundo o costume deste
mundo, segundo o príncipe que exerce
o poder sobre este ar.

Espírito que agora domina sobre
os filhos da incredulidade, entre os

quais também todos vivemos outrora,
segundo os desejos de nossa carne e
dos apetites, e éramos por natureza
filhos da ira, como todos os outros,
mas DEUS, que é rico em misericór-
dia, pela sua extrema caridade com
que nos amou, estando nós mortos
pelos pecados, revivificou-nos em
Cristo, e com Ele nos ressuscitou
para uma vida nova” (termo utiliza-
do pelos hebreus que significaria re-
tomar o corpo em nova vida).

Para nós, kardecistas, espíritas cris-
tãos, não existe dúvida com relação a
este texto retirado de uma Bíblia ca-
tólica, é a justiça da reencarnação em
funcionamento.

O rico avarento e Lázaro
Vejamos em Lucas - cap. 16:19/31:
Havia um homem rico que se vestia

de púrpura e de linho, e que todos os
dias se banqueteava esplendidamente.

Havia também um mendigo, cha-
mado Lázaro, o qual coberto de cha-
gas estava deitado à sua porta dese-
jando saciar-se com as migalhas que
caíam da mesa do rico e ninguém lhas
dava; mas os cães vinham lamber-lhe
as chagas.

Ora, sucedeu morrer o mendigo e
foi levado pelos anjos ao seio de
Abraão (nas obras de André Luiz,
vide Obreiros da Vida Eterna, os es-
píritos que possuem merecimento re-
cebem assistência do plano espiritu-
al superior na hora do desencarne).

Morreu também o rico e foi “sepul-
tado” no inferno (na 1ª obra de André
Luiz, é citado que em torno da cidade
espiritual “Nosso Lar” existem umbrais
com grande sofrimento dos espíritos
que insistem no mau proceder).

No relato do
evangelista João:

João - cap. 9: 1 a 3
E, passando, Jesus viu um homem

cego de nascença.
E seus discípulos perguntaram-lhe:

“Mestre, quem pecou, este ou seus
pais, para que nascesse cego?”

Jesus respondeu: “Nem ele, nem
seus pais pecaram, mas foi para se
manifestar nele as Obras de DEUS”.

(Vide Estudo em O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo de Allan Kardec)

Quando Jesus diz que as Obras
(Leis) de DEUS são manifestadas na-
quela encarnação do cego, devemos
entender está vigindo a Lei de Ação e
Reação, pois, se ninguém pecou nesta
vida, só podemos entender que Jesus
afirma que em vidas anteriores a Ação
deste espírito em função de cegar ou-
tros homens, ou de outra ação nega-
tiva, realizou-se nesta encarnação
cumprindo a LEI DE DEUS.

PRINCÍPIOS ESPÍRITAS
AO LONGO DA HISTÓRIA

I – Existência do Mundo
Espiritual:

1)  Antropologistas descobri-
ram que a posição dos túmulos
do Homem de Neanderthal
(100.000 a.C.) representa as pri-
meiras noções humanas da vida
além da morte;

2) Krishna, em seu poema
Prasada, defende a imortalida-
de da alma;

3) Orfeu, no antigo Egito,
pregava a mesma coisa;

4) O Templo de Apólo, em
Delfos, Grécia, era um local
onde se manifestavam  Espíri-
tos na Idade Antiga;

5) Heráclito, filósofo grego,
dizia: “A Natureza está cheia
de demônios em toda a parte”.
Na Antigüidade, a palavra “de-
mônio” simbolizava todo e
qualquer Espírito;

6) Pitágoras, ensinava a idéia
de Deus e da vida eterna;

7) Sócrates ( 470-399 a.C.),
filósofo helênico, bradou: “Es-
tou convencido de que existe
realmente tal coisa como uma
nova vida, de que a vida brota
da morte e de que as almas dos
mortos estão em existência”;

8) Hans Stadem, alemão cap-
turado pelos nativos tupinam-
bás à época do Descobrimen-
to, também é autor da obra Via-
gem ao Brasil (1555), editada
em Frankfurt, Alemanha. Nela,
comenta: “...os tupinambás
acreditam na imortalidade e
são afligidos durante a vida
por um Espírito maligno, a que
chamam Kaagere, que lhes sur-
ge sob a forma de quadrúpede,
ou ave, ou qualquer estranha
figura. Crendo na imortalida-
de da alma, no trovão e nos
Espíritos malignos que os
atormentam, tenho que uma
semente de religião brotaria
neles, não obstante as trevas
em que vivem”. (Revista O Es-
pírita - out/dez 1993, pág. 06
SODEC, Brasília - DF);

9) William Shakespeare
(1564-1616), maior dramaturgo
inglês, escreveu Hamlet. Nele,
o príncipe dinamarquês Hamlet

recebe a visão espiritual do seu
genitor, informando-lhe que fora
assassinado pelo irmão, Clau-
dius. Este casou-se com a mãe de
Hamlet, a rainha Gertrude. Hamlet,
pasmado com a visão, volta-se
para Horácio e desabafa: “Há
mais mistérios entre o Céu e a
Terra do que supõe a nossa vã
filosofia” (Ato I; Cena 5).

Diz ainda Shakespeare: “O es-
pírito que vi bem poderia ser o
demônio, pois o demônio tem
poder de assumir um aspecto
agradável” (Ato II; Cena 2).

Hamlet (1601). Tradução de
Péricles Eugênio da Silva Ramos.
Abril S/A Cultural e Industrial.
São Paulo - SP, 3ª edição, 1976.

“Minha vida não vale um al-
finete. E à minha alma ele não
pode fazer nada, pois é tão imor-
tal quanto ele” (Ato I; Cena 5).

Hamlet (1601). Tradução de
Millôr Fernandes. L. & P. M. Edi-
tores. Porto Alegre - RS, 1988.

“... quando houvermos despi-
do esta prisão imortal” (Ato III;
Cena 1).

Hamlet (1601). Tradução de
Tristão da Cunha. Livraria Agir
Editora. Rio de Janeiro - RJ, 1979;

10) René Descartes (1596-
1650), filósofo francês e um dos

precursores do Pensamento Es-
pírita, na 4ª Parte de O Discurso
do Método, grafou: “Reconheci
que eu era uma substância cuja
essência ou natureza não é ou-
tra senão pensamento que, para
existir, não necessita de nenhum
lugar nem depende de coisa al-
guma material. De sorte que este
Eu, isto é, a alma, pela qual sou
o que sou, é inteiramente distin-
ta do corpo e até mais fácil de
conhecer que este; e, embora não
existisse o corpo, ela não deixa-
ria de ser o que é”;

11) B. Spinoza (1632-1677), fi-
lósofo holandês, esclareceu-
nos: “A mente humana não pode
ser absolutamente destruída
com o corpo humano; há uma
parte dela que permanece eter-
na (Ética, vol. V, pág. 23);

12) Emmanuel Swedenborg
(1688-1772) era um zoólogo sue-
co, poliglota e filho de protes-
tantes. Incrível “clarividente”,
precursor do Espiritismo, desdo-
brava-se conscientemente. Cer-
ta vez, revelou: “... o Senhor
abriu meus olhos para que eu
pudesse enxergar o Mundo Es-
piritual. Concedeu-me falar
com os Espíritos e com os an-
jos...” (Swedenborg: Biografia,

Antologia, por Jean Prieu
Lanore, pág. 30 - 1983).

Também é dele a frase: “Este
mundo é um laboratório de al-
mas, um campo de experiência,
no qual o material refina o es-
piritual”;

13) Johann-Kaspar Lavater
(1741-1801), fisiognomonista e
protestante suíço, amigo de J.
Pestalozzi, em 1798, mandou uma
série de cartas à imperatriz Maria
Teodorowna, esposa de Paulo I,
da Rússia. As cartas foram
publicadas pela Biblioteca Impe-
rial de São Petersburgo, em 1858.
Léon Denis, por sua vez, trans-
creveu-as na obra O Porquê da
Vida. Observemos um trecho: “A
alma aperfeiçoa em sua existên-
cia material as qualidades do
corpo espiritual, veículo este
com que continuará a existir
depois da morte do corpo mate-
rial, e pelo qual conceberá, sen-
tirá e obrará em sua nova exis-
tência”. (O Porquê da Vida. 12ª
edição, pág. 60. FEB, Rio de Ja-
neiro - RJ, 1981);

14) Cristiann Hahnemann
(1755-1843), médico alemão e
fundador da Homeopatia, admi-
tia que o corpo era dirigido pe-
los impulsos de um agente espi-
ritual: o perispírito;

15)  Robert Owen (1801-1877),
em Explicação das Tábuas Fa-
lantes, dos Médiuns, dos Espí-
ritos e do Sonambulismo (1860),
pág. 120, mencionou: “... o obje-
tivo das manifestações (...) era
convencer todos os homens da
realidade de uma existência
imortal após a que vivemos” (As
Mesas Girantes e o Espiritismo,
por Zêus Wantuil. 2ª edição, pág.
19. FEB, Rio de Janeiro - RJ,
1978);

16) Napoleão III (1808-1873),

imperador da França, cria nos
Espíritos;

17) Alfred Russel Wallace
(1822-1913), colaborador do bió-
logo francês Charles Darwin, pu-
blicou um livro na Inglaterra, sob
o título Os Milagres do Moder-
no Espiritualismo. Nele, defen-
de os axiomas espíritas. Em 1869,
fundou a Sociedade Dialética de
Londres, destinada à pesquisa
espírita científica. A partir de
1866, analisou as faculdades do
médium Miss Guppy: “Quanto
mais eu requeria mais eu via e
mais impossível ficava a possi-
bilidade de fraude ou engano.
Eu sei que os ‘fatos’ são fenô-
menos naturais com a mesma
certeza que tenho quanto a ou-
tros fatos curiosos da Nature-
za” (My Life: A Record of Events
and Opinions. New York, 1996);

E disse mais Wallace: “Eu era
um materialista tão convencido,
que não admitia absolutamen-
te a existência espiritual, nem
qualquer outro agente do Uni-
verso além da força e da maté-
ria. Os fatos, entretanto, são
coisas pertinazes (...) Os fatos...
venceram-me. O Espiritismo está
tão bem demonstrado quanto a
Lei de Gravitação” (Fatos Es-
píritas, por William Crookes. 7ª
edição, pág. 143. FEB, Rio de Ja-
neiro -  RJ, 1983);

18) Helena Blavatsky (1831-
1891), fundadora da Teosofia, em
A Modern Panarion, escreveu:
“Não pode haver nenhuma real
libertação do pensamento hu-
mano, nem expansão dos desco-
brimentos científicos, enquanto
não for reconhecida a existên-
cia do Espírito”;

19) William Crookes  (1832-
1919), o genial físico inglês do
séc. XIX, por meio da médium

Alguns dos Conceitos Espíritas (a exemplo da
reencarnação, da existência do Mundo Espiritual e
da comunicabilidade entre vivos e “mortos”) são,
desde a epóca da Codificação, bastante renegados
pelos que ainda não os entenderam. Desta forma,

procurando instruir tais mentes famosas acerca das
referidas idéias difundidas pelo Espiritismo.

Vejamo-las:

Adriano Henrique de Oliveira

Florence Cook,
testificou as apre-
sentações ectoplás-
micas do Espírito Katie
King. Crookes descobriu o
tálio, os raios catódicos (des-
carga de elétrons, que propor-
cionou ao casal Curie e a H.
Becquerel a descoberta da ra-
dioatividade; e a Röentgen, a
identificação dos “raios-X”
através da colocação de raios
catódicos sobre um ânodo), o
quarto estado da matéria, cha-
mado “radiante”; inventou o
radiômetro (aparelho que mede
a intensidade das radiações
dos elementos), a “ampola de
Crookes”, o eletroscópio, o es-
pectroscópio, o fotômetro de
polarização, o espintaris-
cópio, etc. A partir de 1869, co-
meçou a interessar-se pelos fe-
nômenos psíquicos, informan-
do:  “Eu não digo somente que
estes fatos são possíveis, mas
que são REAIS”;

20) Friedrich Zöllner
1834-1882), astrônomo ale-
mão, lente da Universidade de
Leipzig e um dos fundadores
da Astrofísica, estudando o
médium ianque Henri Slade e
os fenômenos de “aporte”
(transposição de objetos ma-
teriais para locais hermetica-
mente fechados), publicou
o livro Provas Científicas
da Sobrevivência (1877). Fu-
gindo às 3 Dimensões eucli-
dianas, criou a idéia da 4ª Di-
mensão;

21) César Lombroso (1835-
1909), criminalista italiano e
lente da Universidade de Tu-
rim, que rejeitava o Espiritis-
mo, foi convidado pelo seu
amigo, o conde Chiaia, a parti-
cipar de sessões de ectoplas-
mia. Numa delas, topou com
sua mãe materializada. Daí em
diante, passou a divulgar a
Doutrina Espírita através de
experimentações com a mé-
dium Eusápia Paladino. b
Continua nas próximas edições
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E

F O L H I N H A E S P Í R I TA

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS UM ATO DE
CONSCIÊNCIA

m matéria publicada
na revista Claúdia
(dezembro/99), Chico
Xavier informa que

quer desencarnar trabalhando
com o povo. Registrou em cartó-
rio um documento em que deter-
mina algumas de suas vontades.
Entre outras informações, escla-
rece sua decisão sobre o seu
“desligamento”: “não será doa-
dor de órgãos” – “cada um deve
decidir o que fazer com  seu cor-
po”. A explicação é simples – “a
minha mediunidade, a minha
vida, dediquei à minha família,
aos meus amigos, ao povo. A
minha morte é minha. Eu tenho
esse direito. Ninguém pode me-
xer em meu corpo, ele deve ir
para a mãe terra”.

Essas palavras parecem ter um
significado muito profundo, in-
citando-nos à reflexão do tema
doação de órgãos, de como  a lei
foi imposta.

Voltei a pensar nesse assunto
quando um médico intensivista
se mostrou preocupado com uma
paciente de 13 anos, internada
com quadro agudo de hemorra-
gia intracerebral (aneurisma). Ela
chegou ao Pronto Socorro apre-
sentando movimentos descoor-
denados, logo em seguida, con-
vulsionou e entrou em coma, sem
possibilidade de ir para a cirur-
gia. Na UTI, o neurologista que
acompanhava o caso, dedicadís-
simo, junto ao intensivista, fez
tudo quanto pôde e que a ciên-
cia médica permitia para que a
paciente saísse do coma. Em al-
guns dias, a equipe começou a
pensar na possibilidade de doa-
ção de órgãos. Abaladíssimo, o
médico intensivista, membro da
Organização de Procura de Ór-
gãos (OPO), que já tinha indica-
do vários pacientes para a doa-
ção, começou a meditar sobre a
intervenção no momento de mor-
te de uma garotinha, que mal ti-
nha entrado na adolescência.

Pensava em
seus filhos:
como seria
resolvida es-
sa questão,
se fosse um
deles? Era
o momento
de se pensar
na doação
dos órgãos
da pequena
p a c i e n t e ?
Porque, se
fosse, teria
que entrar
em contato
com a equipe
que recebe
órgãos. Po-
rém, ele não queria arcar com essa
responsabilidade sozinho, pois é
norma que toda a equipe se res-
ponsabilize pelo prognóstico.
Pediu ajuda para o neurologista.
Mas este logo esquivou-se, dei-
xando evidente que não queria
participar dessa decisão. Por ou-
tro lado, a família não havia auto-
rizado a doação, mas é de praxe
chamar a equipe de transplante
da região, no caso o Hospital São
Paulo, para convencê-la.

Procurou ajuda num núcleo
espírita e a discussão acabou
para o lado espiritual. As pergun-
tas evidenciam as dúvidas e in-
certezas: O que o espírito sente
quando os seus órgãos são reti-
rados? Já houve desligamento de
seu perispírito? O que ele senti-
ria no plano espiritual? Ele teria
condições de entender sem so-
frer? E se sofresse, quem se res-
ponsabilizaria por seu sofrimen-
to? Seria o médico que assinasse
o laudo, ou toda a equipe...?

Muitas dessas questões fica-
ram sem resposta. Estaria o ho-
mem sabendo lidar com a doença
e a morte? Os momentos derra-
deiros são difíceis, de reflexões e
entendimento, onde um balanço
da existência é feito com grande

a p r o v e i t a -
mento espiri-
tual. Nesse
m o m e n t o ,
quando, de
forma legal,
os órgãos e
tecidos (pe-
le), são ex-
traídos, esta-
ria o espírito
com tranqüi-
lidade sufici-
ente para ter
a p r o v e i t a -
mento ou pa-
ra ser levado
pela equipe
s o c o r r i s t a
que atende

aos recém-desencarnados no
planeta?

Quando o paciente está em
coma, em estado vegetativo, ha-
veria algum aproveitamento es-
piritual? E a família?

O Sr. Frederico Kern, 85 anos,
está em coma recebendo cuida-
dos higiênicos e aporte calórico
há 2 anos. Às vezes é reinternado,
mas retorna ao lar onde recebe
os cuidados de enfermagem es-
pecializada. Numa condição des-
sa, existe aproveitamento  para o
seu espírito? Mas para a família
houve, pois passaram a pensar
sobre as questões espirituais.

Ao conversar com a dra. Nadia
Nader, neurologista, que chegou
a dar 4 a 5 laudos por dia de mor-
te encefálica, no Pronto Socorro
do Hospital das Clínicas, após
realizar exames como potencial
evocado e às vezes EEG (eletro-
encefalograma), passou a averi-
guar as questões da alma. Num
momento de perda da guarda de
um filho adotivo, começou a se
interessar pela espiritualidade e
preocupar-se mais com a família.
Esta precisa autorizar cada órgão
a ser doado. Hoje, afastada des-
ta função, ao pensar em sua fa-
mília que deveria esperar 24 ho-

ras para a liberação do corpo,
após a retirada dos órgãos, op-
tou por não ser doadora.

O pediatra-intensivista, dr. Má-
rio Roberto Hirschheimer, do De-
partamento de Bioética e Cuida-
dos Intensivos da Sociedade de
Pediatria de São Paulo, diz que
quando os pais concordam com a
doação, deve a equipe multiprofis-
sional participar do processo de
decisão de não reanimar, quando
há lesões graves e irreversíveis de
órgãos vitais.

A família deve ser esclarecida
em relação à decisão (Art. 69 do
Código de Ética Médica) e o con-
sentimento dela é tarefa de toda
a equipe multiprofissional. O lau-
do do exame complementar
(angiografia cerebral, doppler
transcraniano, EEG, tomografia
computadorizada com xenônio,
ou outros), realizado para averi-
guação de morte encefálica, deve
ser anexado com a identificação
do médico responsável.

Segundo André Luiz, em Evo-
lução em Dois Mundos, “A cons-
ciência examina em retrospecto
de minutos ou de longas horas,
ao integrar-se definitivamente
em seu corpo sutil, pela histo-
gênese espiritual, durante o coma
ou a cadaverização do veículo
físico, todos os acontecimentos
da própria vida, nos prodígios da
memória, a que se referem os
desencarnados quando descre-
vem para os homens a grande
passagem para o sepulcro”. Isto
significa que o espírito que
desencarna necessita de um
tempo hábil para refletir sobre a
sua vida.

Outra explicação plausível a
ser avaliada é ensinada por Chico
Xavier, em Lições de Sabedoria.
“Quando a pessoa se sente pre-
judicada por isso ou aquilo no
curso  da vida, ou tem receio de
perder utilidades que julga per-
tencer-lhe, a mente, estando vin-
culada ao apego, a determinadas

vantagens da existência, com cer-
teza, após a morte do corpo, se
inclinará para reclamações des-
cabidas, gerando perturbações
em seu próprio campo íntimo”. Se
tiver qualquer apego à posse de
objetos, das propriedades, dos
afetos, ela não deve doar seus
órgãos, porque se perturbará. O
seu corpo perispiritual ficará afe-
tado, e provavelmente esse espí-
rito reclamará.

Sabemos da importância dos
transplantes e da evolução a que
se chegou. Muitas vidas são sal-
vas, porque os doadores adultos,
conscientes, num ato de amor,
doam um ou mais órgãos para que
uma outra pessoa continue vi-
vendo.

Mas, existe também a necessi-
dade de encararmos a morte como
um fenômeno natural e no cam-
po da medicina em evolução o
aspecto humanitário deveria pre-
valecer, captando as necessida-
de da alma que sofre, ajudando-a
a adquirir atitudes elevadas di-
ante da morte e do morrer.

O dr. Mário aponta em seu arti-
go que a controvérsia surge nos
casos envolvendo adultos in-
conscientes e crianças, quando
estão em coma.

O conceito de morte encefálica

surgiu para evitar que
pacientes em coma vi-
vessem às custas de
aparelhos. O Conselho
Federal de Medicina de-
fende a resolução no

1.480, de 1997, atual-
mente em vigor. “Paci-
entes internados em
UTI seguem a norma
para autorizar trans-
plantes de órgãos post
mortem, conforme legis-
lação vigente no país. Os
critérios de diagnóstico
de morte encefálica estão
relacionados ao conceito
de direito à dignidade do
ser humano, quando a

vida não é mais viável, quando o
colapso é irreversível” (site www.
cfm.org.br). Informações extraídas
do Jornal do CFM, jan/2000.

Frente a tantos pontos a se-
rem analisados, o intensivista
encarregado do caso pediu de-
missão do cargo junto à OPO. E
logo foi substituído por um cole-
ga. A família, posteriormente,
autorizou a doação dos órgãos
da filha.

O importante é pensar sobre o
assunto ainda em vida, de forma
consciente. Muitos podem, preo-
cupados com as repercussões
sobre o espírito que desencarna,
carimbarem em seu RG – não sou
doador de órgãos. Mas, muitos
outros com consciência do ato,
explica Chico, em Lições de Sabe-
doria, num estado de evolução
maior, quando não há mais preo-
cupações com as questões da
posse, podem estar em condições
de doar, porque o perispírito não
será afetado. Dessa forma, o RG
deve ser carimbado – sou doador
de órgãos.

Conclusão: É importante nos
prepararmos para morrer tanto
quanto nos preparamos para vi-
ver, pois a vida continua...

Suely Abujadi

QUANDO O
SILÊNCIO FALA

MAIS ALTO
Celso Martins

Realizariam uma reunião mediúnica e me con-
vidaram para sentar à mesa. Afinal de contas,
não era um estranho nem ao ambiente nem ao
assunto. Já proferi palestrar naquele centro di-
versas vezes e mesmo assisti ali a algumas reu-
niões na qualidade de simples pessoa do pú-
blico em geral. Por outro lado, eles sabem que
tenho livros publicados sobre mediunidade.
Assim, convidaram-me a tomar assento à mesa
e eu fui.

Lida uma certa lição, foi franqueada a pala-
vra para que algum companheiro a analisasse.
Um irmão querido a quem já conhecia (e é tam-
bém, como eu, professor de Biologia), pediu
permissão e entrou a interpretar o tema da noi-
te, aliás, com muita correção, citando criterio-
samente Kardec, numa brilhante exposição de
seu claro raciocínio. Usando palavras simples,
deu-nos uma bela aula.

Numa dada altura, disse ele que um pastor
protestante, em conversa com um filho dele,
dizia que o espírita admite que o homem de
hoje poderá nascer animal numa vida futura.
Ouviu isto calado, embora sabendo que não é
este, de modo nenhum, o ensino espírita. Se o
Espírito alcançou condições de encarnar na
espécie humana, de modo nenhum voltará a
habitar o corpo de um animal, pois isto seria
retrogradar; e a Doutrina Espírita não prega
este absurdo, esta involução espiritual.

O que o Espiritismo prega é exatamente a
evolução. O princípio inteligente que existe no
animal, um dia, lá no futuro, estará estagiando
também no reino hominal, tanto como nós mes-
mos, num tempo muito lá no passado, estive-
mos aprendendo alguma coisa no reino zooló-
gico, devendo, agora, marchar para a escala do
anjo, ou seja, do Espírito Superior, até atingir,
só Deus sabe quando, a condição de Espírito
Puro!

Como o ambiente comportasse apartes para
as perguntas e observações, ficou na ponta de
minha língua esta pergunta: “- E você deixou o
pastor ensinar errado ao seu filho, naturalmen-
te uma criança ou um jovem?”

Mas quedei-me calado.
A reunião transcorreu sem maiores novida-

des e, no final, quando estava me despedindo
de todos, o meu colega de Biologia, com lágri-
mas nos olhos, se abre entre amigos dizendo
que aquela conversa do pastor evangélico se
deu dentro de um hospital onde o seu filho, o
advogado de 35 anos, estava sendo pela quin-
ta vez em menos de três anos operado de cân-
cer!...

Fiquei boquiaberto. A custo contive meu
espanto e procurei, como as pessoas que o
ouviam, consolá-lo, dizer-lhe que a Medicina
está avançada e poderá curar o seu filho. Mas
não me refiz de todo do impacto: a doença cru-
el, a insensibilidade do pastor discutindo isso
num leito de dor e a grandeza de meu amigo
que soube manter silêncio. E eu o faria sofrer
mais se indagasse o que quis na mesa.

Krishna desejava testar a sabedoria e o conhecimento de dois reis.
Um deles era Duryodhana, famoso por seu egoísmo e avareza, o terror de seus

súditos.
O outro, Dharmaraja, conhecido por sua generosidade e justiça.

Chamou-os à sua presença e disse:
– Duryodhana, quero que viaje pelo mundo e encontre para mim um

ser humano realmente bom.
Duryodhana iniciou sua busca. Conheceu os quatro cantos do mundo,

conversou com gente de todas as raças e credos e depois de muitos
anos voltou a procurar Krishna.

Diante de  Krishna, disse:
– Senhor, fiz como pedistes. Procurei em vão um homem realmente

bom. Não existe tal ser. Todos são egoístas e maus.
Krishna agradeceu e dispensou-o . Chamou Dharmaraja  e  disse:

– Dharmaraja, quero que percorra o mundo e traga para
mim um homem realmente bom.

Dharmaraja obedeceu e depois de buscar por muitos
anos retornou ao palácio de Krishna. Inquirido sobre o
homem realmente bom, respondeu:

– Senhor, encontrei pessoas desorientadas, confusas,
que agiam às cegas. Mas em lugar nenhum encontrei
pessoas totalmente más. Todos são bons de coração,
apesar de suas falhas e deficiências.

Waltinho

Buscando o bem dos nossos semelhantes
encontramos o nosso.

(Platão)

A verdade é a parte essencial do caráter
do homem; assim a formação da verdade é

um ponto capital de sua educação.
(Kant)

“Mas nunca persigas, não atrapalhes,   não
desconsideres, não menosprezes               e

nem prejudiques a ninguém, porque sofrer é
muito diferente de fazer sofrer e a dívida     é
sempre uma carga dolorosa para           quem

a contraiu”.
(Emmanuel)

Pelo tamanho da resposta que deres
a quem te ofenda saberás o tamanho

da verdade que existe na ofensa.
(Gandhi)

Nas dificuldades do dia-a-dia, esqueça os
contratempos e siga em frente, recordando

que Deus esculpiu em cada um de nós
a faculdade de resolver os nossos

 próprios problemas.
(André Luiz)

O que vier a acontecer com a Terra recairá
sobre os filhos da Terra. Não foi o homem

quem fez o tecido da vida. Ele é simplesmente
um dos seus fios. O que quer que faça
ao tecido estará fazendo a si mesmo.

(Chefe Índio de Seattle – USA – 1855)

GOTAS DE LUZ
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Conta Suetônio (69-122), que no
ano de 49 a.C., em plena guerra ci-
vil romana, confrontando-se os ge-
nerais Pompeu (106-48 a.C.) e Júlio
César (100-44 a.C.), este postava-
se vacilante, com seu exército às
margens do Rubicão, rio que sepa-
rava a Itália da Gália Cisalpina.

Em dado momento, César viu um
homem muito alto, sentado próxi-
mo, pitando um pedaço de junco.

A estranha figura arrebatou a
trombeta de um soldado e, pondo-
se a soprar o toque de batalha, va-
deou o rio em direção à margem
oposta.

Empolgado, Júlio César anun-
ciou:

– Vamos avançar, e seguir para
onde quer que os desígnios dos
deuses e as provocações dos ini-
migos nos chamem.

A visão daquele ser fantas-
magórico que avançava resoluto
convocando seu exército à bata-
lha afigurou-se a César um sinal di-
vino.

Competia-lhe obedecer.
Resoluto, fez, em altas vozes, a

proclamação famosa:
– Alea  jacta est! – a sorte está

lançada!
E atravessou o Rubicão, dando

início a uma guerra que culminaria
com seu triunfo sobre as tropas de
Pompeu.

Alguns anos depois, após mui-
tas lutas e muitas mortes, orgulho-
so de suas conquistas, Júlio César
faria outra proclamação famosa:

– Vim, vi e venci!
Percebe-se que ele não era exa-

tamente um instrumento das
postestades celestes para nobres
realizações. Apenas um guerreiro
ávido de conquistas.

A História está repleta de episó-
dios dessa natureza, em que inter-
ferências do mundo espiritual, to-
madas à conta de sobrenaturais
ações dos deuses, estimulam de-
terminadas realizações humanas.

Isso não significa que essas in-
fluências sejam sempre boas.

O Espírito que apareceu à visão
de Júlio César, instigando-o a pros-
seguir, não era, obviamente, um re-
presentante dos poderes espiritu-
ais que nos governam, dando
apoio a suposto movimento de re-
novação.

Aquela campanha, somada às
anteriores e posteriores, dizimariam
centenas de milhares de romanos
e de seus adversários, semeando
dores e tribulações.

Ontem, como hoje, vivemos ro-

Segundo a revista ISTO É,  de 15 de setembro de 1999,
o assunto foi reportagem de capa da revista americana
DOG FANCY (Cão de luxo ou de estimação poderá ser a
tradução do título da revista). E trata de uma indagação
curiosa que, entre aspas, intitula este artigo:  Os cães
vão para o céu quando morrem?

A nossa estranheza não está  na pergunta. Esta pode-
ria ter brotado dos lábios de uma criança encantada pelo
seu cachorrinho de estimação ao vê-lo morto, ou pressu-
pondo-o morto. Seria muito natural até que a DOG FANCY
fizesse uma reportagem em torno da preocupação da cri-
ança. Mas não foi esse o caso. O que se desejou saber, de
fato, é se um cãozinho de estimação pode ir para o céu ao
morrer.

Entretanto, o que ocorreu, na verdade, é que a revista
deu publicidade à curiosa indagação e houve respostas a
respeito: primeiro de um rabino, achando que “tudo de-
pende de como o cachorro se portar aqui na Terra. São
as atitudes do cão que vão determinar se ele merece a
benção divina”; segundo, uma escritora especialista em
vida animal, considerando que “todos os cães vão para o
céu, que são seres inocentes e estão livres de pecado”;
terceiro, um professor de Teologia, afirmando “que não
importa como hajam os cães, eles vão para o paraíso”;
e, finalmente, confirma um clérigo que “se os cães forem
para o céu, é devido à nossa ligação com eles, porque o
céu foi criado apenas para seres humanos”.

Eis a quanto pode conduzir o homem a ignorância das
coisas espirituais. Se as religiões, através dos seus doutos
teólogos, tivessem conhecimento da Doutrina Espírita,
em seus três aspectos – Ciência, Filosofia e Religião, não
veríamos tais disparates ganhar foros de publicidade en-
tre homens sérios.

Ficariam sabendo que Deus é  Criador  e Pai de todas as
criaturas do Universo e que tudo que existe na Natureza
evolui. O cão, por exemplo é também criatura de Deus,
mas não é Espírito ainda, como não o é nenhum outro ser
irracional, porém alcançará, um dia, essa condição de ser
espiritual através da evolução. No estágio em que se en-
contra, ele não pensa, logo não é capaz de ter atitudes
nem consciência, agindo simplesmente através da
benção  do instinto. No mundo vegetal, também vivem as
criaturas de Deus, como também no mundo mineral, ad-
quirindo experiências para a vida, na condição de princí-
pios anímicos. Realmente não há pecado num ser irracio-
nal. O próprio ser humano só passou a cometer pecados
quando, dotado de razão, livre-arbítrio e consciência es-
piritual, passou a descumprir as determinações divinas.

Quanto ao céu, local paradisíaco, onde ninguém faz
coisa alguma, apenas goza, tal local não existe. O que
existe é a vida espiritual, ou mundo Espírita, onde as cria-
turas se desenvolvem num processo chamado de evolu-
ção, ora no espaço, ora renascendo em corpos carnais,
para expiarem faltas cometidas ou se depurarem através
de provas até atingirem, um dia, a perfeição. Só então,
depois de purificadas, não mais sofrerão reencarnações
sucessivas, passando a viver no seio de Deus, como Es-
píritos bem-aventurados.

Quanto ao céu ou inferno, são estados de glória ou de
dor, que cada criatura pode desenvolver dentro de si mes-
ma, conforme pratique o Bem, e desenvolva virtudes de
caridade e amor, ou pratique o mal, desviando-se de seu
glorioso destino de criatura de Deus, como dizia o poeta
persa Omar Khayyam: “Cada homem carrega consigo
um pouco de céu ou um pouco de inferno”. De modo que
somente na mentalização interpretativa do homem igno-
rante da verdadeira perfeição divina pode caber um con-
ceito de céu e de inferno, conforme divulgado nas con-
cepções religiosas das crenças humanas.

Ah! Se pudéssemos dizer a todos os religiosos do mun-
do: “Aproximai-vos da fonte de luz do Espiritismo e
conhecereis toda a verdade possível a respeito de Deus,
do Homem, da Natureza e do Universo”.

“ OS CÃES VÃO
PARA O CÉU

QUANDO MORREM? ”

Inaldo Lacerda Lima

Richard Simonetti

A SORTE ESTÁ
LANÇADA

deados de Espíritos.
A população desencarnada é apro-

ximadamente três vezes maior, esprai-
ando-se por vários planos, no infinito.

Grande é o contigente de Espíritos
que, em face de suas limitações e ten-
dências, jungem-se aos homens, par-
ticipando de seus interesses, inter-
ferindo em seus negócios, exploran-
do-lhes as tendências e viciações.

Na questão 459, de O Livro dos
Espíritos, o mentor espiritual que ori-
enta Allan Kardec diz que eles nos
influenciam mais do que imagina-
mos, o que significa que freqüente-
mente agimos como joguetes em suas
mãos.

Sua presença raramente se faz sen-
tir personificada num homem que
toca uma trombeta, induzindo-nos a
superar o curso de nossas vacila-
ções, para as realizações de que co-
gitamos.

Mas poderá ser pressentida nos
pensamentos e impulsos que nos
acometem, induzindo-os a fazer ou
falar algo que nos pode ser benéfico
ou de que poderemos nos arrepen-
der amargamente.

Não é fácil separar suas sugestões
das idéias que nos são próprias, mas
podemos estabelecer o teor dessas
influências a partir de nossas moti-
vações existenciais.

A ambição de César era conquis-
tar o mundo.

Conta-se que certa feita, ainda jo-
vem, teria chorado diante de uma es-
tátua de Alexandre, o Grande, consi-
derando que em sua idade o guerrei-
ro grego já realizara aquela proeza.

Natural, portanto, que se cercasse de
Espíritos ligados à violência, que ins-
piravam suas iniciativas e as guerras de
conquista em que se empenhava.

Deveríamos, em nosso próprio be-
nefício, avaliar sempre a natureza de
nossas cogitações.

Estou convicto, leitor amigo, de
que você não está pensando em do-
minar o mundo, mas, como todos os
homens, deseja abrir espaços para
que se realizem seus sonhos de feli-
cidade e paz.

É importante, nesse mister, que
todos usemos de discernimento e
prudência, porquanto, de confor-
midade com nossas iniciativas, tal
será a natureza das influências que
sofreremos.

Se não houver princípios claros e
bem definidos, voltados para o bem
e a verdade, poderemos, como César,
efetuar grandes conquistas, mas to-
das efêmeras e comprometedoras,
que resultarão em amargas desilu-
sões e penosas reparações, quando
formos chamados a prestar contas da
jornada humana.

CHICO XAVIER IRMÃO MAIOR (XXXVII)

O Livro dos Espíritos
De Allan Kardec

Ao longo da História, o homem sempre buscou
explicações para os fatos de sua existência;
mas, com a chegada do novo milênio, a necessi-
dade de respostas tem aumentado.
Este é um livro que fala sobre a vida e a morte, o sofrimen-
to e a alegria, o amor e o ódio, nos dando uma idéia clara e
principalmente lógica da sabedoria e justiça de Deus.

Romance espírita de Antônio Carlos
Psicografado por Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho
Nesta emocionante narrativa, o leitor irá acompanhar a
trajetória de duas almas afins que decidem compartilhar
seus sonhos, alegrias e desventuras. Um romance que fala
de encontros, desencontros e do afeto ressurgido entre
duas criaturas que se reencontram para viver sua história
de amor, agora ainda mais bela e intensa.

Infantil

Rafael é um príncipe valente e decide salvar a princesa
Alba, que é prisioneira no castelo de um dragão. No cami-
nho, terá de enfrentar alguns desafios. Será que ele conse-
guirá?

Do espírito Rosângela
Psicografado por Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho

Uma passagem segura
para o terceiro milênio!
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Em 4 versões:
brochura, espiral,
capa dura e bolso

Nunca me preocupei com as de-
clarações do padre Quevedo. São
no mínimo hilariantes, partidas de
um senhor respeitável que vive
para dizer “não” a quase tudo, ex-
cluindo só o que é da sua Igreja. É
contra Lutero e os luteranos, con-
tra as religiões orientais, o Islam, é
a favor do Candomblé (que ele não
considera religião e sim folclore
africano) e segue por aí. Mas tem
uma religião que lhe dá um apetite
especial para atacar e, se possí-
vel, pulverizar: o Espiritismo codi-
ficado por Allan Kardec. Seus lá-
bios se contorcem de ironia, os
músculos da face se retesam e os
olhos fuzilam: ele se especializou
tanto em atacar os fenômenos es-
pirituais, autênticos ou não, com
racionalidade destorcida em rela-
ção à presa visível que, nestes úl-
timos 20 anos, conseguiu um es-
paço avantajado na mídia. Mas
quem consegue apagar a luz do sol
da vida? Num programa dominical
assistido por milhões de especta-
dores, ele conseguiu desmascarar
episódios que não são nem espíri-
tas nem espiritualmente autênti-
cos. Na fantasia (quase infantil)
de objetos que voavam sozinhos
numa casa nos subúrbios do Rio
de Janeiro, ao que parece, tratava-
se de um truque de meninos. No
episódio em que determinado ci-
dadão se apresenta travestido
como sendo a incorporação do
próprio demônio, o que mais cha-
mou a atenção não foram as amea-
ças deste ao sr. Quevedo, mas os
arranhões sofridos pela gramática
portuguesa. Pena que em todos os
programas do sr. Quevedo a Fede-
ração Espírita Brasileira não se fez
representar para pelo menos sepa-
rar o joio do trigo (talvez por falta
de convite da Emissora). Também
porque em tal programa, como na
maioria das atrações televisivas, o
Ibope dá preferência ao que é sen-
sacional e produz adrenalina. Não
sobra lugar ao que é doutrinário e
propiciador do debate religioso em
nível civilizado. Foram programas
que não acrescentaram nada de
esclarecedor a ninguém.

Mas eles serviram para um cha-
mamento à razão: não podemos
nem devemos estimular fantasias
místicas ou pseudo espirituais. O
que é – é, e o que não é – não é. A
ignorância religiosa é responsável
por esses rebates falsos que não
passam de truques, crendices, coi-
sas de quem quer aparecer inven-
tando fantasias, que nem criativas
são. O mundo espiritual quando
quer mensagear, não precisa de
truques ou magia undergraund.
Quanto à Parapsicologia, ela é res-
peitável, mas é uma ciência da téc-
nica humana que tem mais pergun-
tas do que respostas.

O que o padre disse
de Chico Xavier

Uma das declarações de Que-
vedo denunciam sua quixotesca e
incontrolável obsessão em misti-
ficar e ou destruir o Espiritismo:
referindo-se às declarações do bis-
po católico de Uberaba, que elo-
giou o trabalho de luz e caridade
do médium, Quevedo afirmou isto:
“Chico Xavier é um homem bom,
mas iludido consigo próprio. Suas
pretensas psicografias extraídas
de Espíritos não passam de proje-
ções de seu eu profundo; pois, ele
lê muito e tem boa memória”. Já a
edição de janeiro/2OOO da revis-
ta Veja, Quevedo declarou mais o
seguinte: “Quanto a Chico Xavier,
ele já foi visto fazendo truques”.
Ora é o caso de comparar e refletir:
quantas obras sociais Quevedo
ajudou ou fundou, quantos asilos
auxiliou, quantas criaturas alimen-
tou, quantos miseráveis abraçou
e vestiu, quantas vezes chorou
pelo sofrimento humano, quantas

PADRE QUEVEDO
REVIVE A

INQUISIÇÃO
Como o sr. Quevedo tenta interpretar

Chico Xavier

Fernando Ós – Lar Irmã Esther vezes foi honesto consigo mesmo
e pediu perdão pelas atrocidades
inquisitoriais que sua Igreja prati-
cou inpunemente, a quantos levou
palavras de consolação e não só o
hábito de destruir, achincalhar,
pisotear a fé nascente em pessoas
humildes?! Ah, padre Quevedo, se
o sr. fizesse um exame de consci-
ência em frente a Jesus e pedisse
perdão por suas faltas, se o sr. acre-
ditasse na Justiça de Deus, com
certeza teria dado outro rumo à sua
vida. Repito: os fenômenos espiri-
tuais autênticos existem em todo o
mundo, a maioria dos quais nin-
guém fica sabendo. Não são quali-
dades intelectivas que todos te-
mos dentro de nós, mas só alguns
conseguem exteriorizar. Quem co-
nhece a vida de Chico, sua humil-
dade e dedicação à caridade (por
suas obras os conhecereis – disse
o Cristo), ao ler tal truculência, deve
ter sentido um nó na garganta.
Considere-se que o sr. Quevedo,
dono da verdade, sequer chegou
algum dia perto de Chico, ou as-
sistiu algum trabalho seu de cap-
tação psicográfica. Simplesmente
é sua opinião e pronto! Chico,
como todos os Espíritas esperáva-
mos, não responde. Ele sabe que o
sr. Quevedo quer escândalo – e ca-
lou! Aliás, vou relatar a você, lei-
tor, uma visão não imaginada, pois
a tive em estado de vigília, justa-
mente com o sr. Quevedo. Foi uma
cena rápida e aqui tento recompor
tal quebra-cabeça com as seguin-
tes palavras: a humanidade cruza-
va a tenebrosa fase da Inquisição
da Igreja na Espanha e eu via uma
longa mesa com uma toalha bran-
ca rendada, tendo ao centro o sím-
bolo do papado romano. Umas dez
pessoas de rosto austero estavam
sentadas em torno dela, enquanto
o que parecia um promotor do San-
to Ofício gesticulava frenetica-
mente em direção ao banco dos
réus, acusando uma dúzia de pes-
soas de feitiçarias contra a Igreja.
Provavelmente todos aqueles réus
seriam condenados a morrer na
fogueira cuja lenha se achava dis-
tante uns 25 metros da mesa cen-
tral. Alguns poderão pasmar com
o que vou contar agora, mas o bis-
po que dirigia o tal tribunal tinha a
fisionomia exata do padre Quevedo,
sem tirar nem pôr. Todos os demais
eram desconhecidos. Menos ele.
A visão foi minha e a interpreta-
ção também é minha.

Alguns poderão argumentar que
foi só uma visão virtual e eu pode-
ria até concordar. Como diria o per-
sonagem Quevedo, “é apenas uma
autodramatização minha, coisa ao
nível de auto-sugestão ou fanta-
sia inconsciente de culpa”. Mas,
dois dias depois, o que me veio
virtualmente à tela da mente foi que
o referido padre, em vida anterior,
cometera muitos desatinos e atro-
cidades na Inquisição, mandando
prender, torturar e matar os que ten-
tassem desnaturar a fé dogmati-
zada pelo Vaticano. Ao renascer, o
sr. Quevedo voltou como padre
para reparar o que fez, purificar a
fé cristã pelo amor a partir de sua
própria Igreja, etc. Recebido pelo
renascimento, o que prevaleceu
não foi seu propósito de expiação,
mas sim o de continuar sua caça
às bruxas, de uma forma diferenci-
ada, mas, mentalmente, não menos
cruel. E não podendo perseguir
suas novas vítimas dentro da Igreja
(anos atrás, devido à sua língua
descaridosa e mistificadora,
Quevedo foi condenado pelo atu-
al Papa João Paulo II a “seis meses
de silêncio obsequioso” que ele
teve que engolir e cumprir a fim de
evitar sua expulsão do clero). Bem,
vou repetir que essa foi apenas
uma visão em estado de vigília,
embora pessoalmente eu entenda
que as duas existências do sr.
Quevedo, a atual e a virtual, pode-
riam se entrosar com perfeição. A
estrada da evolução tem caminhos
repetitivos.
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P: Como surgiu a idéia

ou necessidade de se criar
o Conselho Espírita dos
Estados Unidos?

R: A idéia surgiu da obser-
vância do crescimento cons-
tante – mas desprovido de
maior orientação – do Movi-
mento Espírita no país. Proble-
mas como ecletismo religioso,
dificuldades administrativas
e ausência de comunicação
entre instituições indicavam a
urgente necessidade de busca
de soluções, de união entre as
mesmas e de unificação do
Movimento Espírita.

P: Quando e de que
modo tomaram corpo as
medidas iniciais?

R: Por ocasião do Encon-
tro Espírita da Flórida, em
agosto de 1994, tivemos um
primeiro contato com o Con-
selho Espírita Internacional,
na pessoa de alguns de seus
Diretores, especialmente do
seu atual Secretário-Geral,
Nestor Masotti, e do Tesou-
reiro, Benjamim Rodrigues
Barrera, além de Altivo
Ferreira, Representante da
Federação Espírita Brasileira
(FEB) dentro do mesmo Con-
selho, contato esse seguido
de viagens destes confrades
e nossas a Washington e a
Brasília, respectivamente.

Como resultado de conver-
sações posteriores com Ben-
jamim Rodrigues – que já acu-
mulava a mencionada função,
junto ao CEI, com a de Presi-
dente da Federação Espírita
da Flórida – este enviou uma
carta-convite aos dirigentes
das instituições espíritas co-
nhecidas em território norte-
americano para um Primeiro
Encontro de Dirigentes Es-
píritas dos Estados Unidos
da América, em Washington,
D.C., em 24 de novembro
de 1996. Simultaneamente,
Benjamim Rodrigues dirigiu
um convite a Nestor Masotti
para ministrar um seminário
durante o mesmo encontro
sobre Organização e Unifica-
ção do Movimento Espírita.

Durante o mencionado en-
contro, do qual participaram
vinte (20) diferentes institui-
ções norte-americanas, além
da Federação Espírita da
Flórida, de um Grupo de Es-
tudos Espíritas de Toronto,
Canadá, e de sessenta (60)
confrades em caráter indivi-
dual, uma Comissão Provisó-
ria foi criada, integrada por
seis companheiros, com o ob-
jetivo de levar a cabo um
levantamento cadastral das
instituições existentes em solo
norte-americano e de prepa-
rar um anteprojeto de Estatu-
to da entidade nacional em
cogitação.

P: Qual foi o resultado
deste trabalho?

R: Justamente um ano de-
pois, em 15 de novembro de
1997, por ocasião do Segun-
do Encontro de Dirigentes
Espíritas dos Estados Uni-
dos da América, também na
região metropolitana de Wa-
shington, D.C., para análise e
aprovação do Estatuto e Ter-
mos de Incorporação, ao qual
compareceram representan-
tes de dezessete (17) institui-
ções e oitenta (80) compa-
nheiros em caráter individual,

Nesta entrevista,
Vanderlei Marques,
presidente do
Conselho Espírita
dos Estados Unidos
(USSC), explica
como a entidade que
dirige foi fundada,
quais os seus
objetivos e atividades
prioritárias.

E convida a todos a prestigiarem o
American Spiritist Congress, o primeiro
Congresso promovido pelo Conselho,
a fim de auxiliarem no fortalecimento
do Movimento Espírita na grande
nação do Norte.

a entidade nacional foi fun-
dada como o nome de Uni-
ted States Spiritist Council
(USSC), uma sociedade civil
sem fins lucrativos e com sede
na capital norte-americana.
Na oportunidade, a Diretoria,
o Conselho Administrativo e o
Conselho Fiscal também foram
criados e as correspondentes
composições completadas.

P: Mereceu esta inicia-
tiva algum apoio da parte
dos oradores internacio-
nais que costumam visitar
as instituições espíritas
nos Estados Unidos?

R: Sim. Além de Nestor
Masotti, responsável maior
pela organização do Movi-
mento Espírita a nível mundi-
al e de quem recebemos apo-
io incondicional e total e ori-
entação a mais adequada,
como tem, de resto, aconteci-
do, de sua parte para com en-
tidades nascentes em conti-
nentes vários, somos extrema-
mente gratos a Raul Teixeira
pelo seu estímulo e apoio
constante no sentido de se le-
var adiante a idéia de criação
do órgão em pauta. Além de
Raul Teixeira, que prestigiou
o Segundo Encontro com uma
Conferência sobre A Codifi-
cação da Doutrina Espírita,
afora suas chamadas telefô-
nicas incentivadoras do Bra-
sil, não podemos deixar de
mencionar o nome de Durval
Ciamponi que, nos primórdios
do movimento em 1994, igual-
mente, nos encorajou bastan-
te quando de sua primeira pas-
sagem por Washington.

P: Por que a preferência
pelo nome Conselho? Por
que não Federação?

R: O nome Conselho, Co-
uncil, em inglês, foi escolhi-
do, colegiadamente, quando da
aprovação, também em cará-
ter colegiado, do Estatuto e
dos Termos de Incorporação.
A expressão Federação foi
excluída pelo fato de a enti-
dade nacional haver começa-
do integrada por uma repre-
sentatividade estadual relativa-
mente reduzida vis-à-vis os
cinqüenta (50) Estados-mem-
bros norte-americanos. Oxa-
lá um dia se possa contar com
um maior número de Estados
representados quando, então,
se justificaria a adoção do ter-
mo Federação.

P: Qual a língua oficial do
Conselho?

R: A língua do Conselho é
o inglês. Toda a nossa docu-
mentação está redigida em
inglês e, embora a grande mai-
oria dos freqüentadores das
casas espíritas sejam hispâni-
cos e brasileiros, e suas ses-
sões, em conseqüência, ainda
se dêem, em grande parte, em
português e em espanhol, nos-
sa meta é a de atingir o públi-
co norte-americano. A gran-
de maioria das instituições es-
píritas já vem oferecendo, pelo
menos, uma sessão pública
semanal em língua inglesa.

P: Quais os objetivos do
Conselho?

R: Conforme prescreve o
Estatuto do Conselho, seus
objetivos são de:

• promover a união solidá-
ria e fraternal das instituições
espíritas dos Estados Unidos
e a unificação do Movimen-

to Espírita Nacional;
• promover o estudo, a di-

fusão e a prática da Doutri-
na Espírita nos Estados Uni-
dos, de acordo com seus
princípios e postulados e em
todos os seus aspectos fun-
damentais: científico, filosó-
fico, religioso, ético e moral;

• promover a prática da
caridade espiritual e ma-
terial à luz da Doutrina
Espírita;

• representar o Movimento
Espírita dos Estados Unidos.

Conforme também se enfa-
tiza no texto do Estatuto, os
objetivos e propósitos do
Conselho assentam-se nas
bases da Doutrina Espírita
codificada por Allan Kardec.

P: Quais são suas ativi-
dades prioritárias?

R: Ainda de acordo com o
Estatuto para atender seus
objetivos, cabe ao Conselho:

• promover reuniões peri-
ódicas das instituições que
o constituem para o inter-
câmbio de experiências e
informações;

• promover um trabalho de
apoio e de estímulo perma-
nente junto às instituições
que o constituem, de modo
a facilitar e aperfeiçoar o

trabalho por elas desenvol-
vido, tanto de caráter dou-
trinado, como assistencial
ou administrativo;

• coordenar e promover a
realização de cursos, en-
contros, simpósios, congres-
sos e outros eventos desti-
nados à promoção da difu-
são da Doutrina Espírita e
do aprimoramento do Mo-
vimento Espírita e das insti-
tuições espíritas;

• publicar livros, revistas,
boletins e outros materiais im-
pressos relativos à Doutrina
Espírita, em particular, e ao
Movimento Espírita em geral.

P: Qual a orientação ado-
tada pelo Conselho com re-
lação ao uso de material de
apoio?

R: Todo e qualquer progra-
ma ou material de apoio que
vem sendo oferecido pelo
Conselho não tem aplicação
obrigatória, ficando a critério
das instituições que o integram
adotá-lo ou não, parcial ou to-
talmente, ou adaptá-lo às suas
próprias necessidades e con-
veniências. Modelos de Esta-
tuto e de Termos de Incorpo-
ração, por exemplo, adaptá-
veis às leis estaduais locais,
vêm sendo oferecidos a gru-

pos espíritas ainda não cons-
tituídos juridicamente a fim de
facilitar-lhes a transição para
uma instância superior, ou seja,
a de sociedades ou centros
espíritas. Todas as instituições
espíritas com sede nos Esta-
dos Unidos estão naturalmen-
te convidadas a integrarem o
Conselho, bastando para isso:

- Que tenham como objeti-
vo e finalidade realizar suas
atividades dentro dos princípi-
os doutrinários estabelecidos
nas obras da codificação de
Allan Kardec;

- Que tenham a sua organi-
zação jurídica regularizada
segundo as leis de seu Estado
e do país.

P: Qual é a atual consti-
tuição do Conselho?

R: O Conselho é constituí-
do atualmente por doze (12)
instituições espíritas com sede
nos EUA, devidamente orga-
nizadas e legitimamente cons-
tituídas, que desenvolvem suas
atividades com base nos prin-
cípios estabelecidos na Codifi-
cação de Allan Kardec. Tais
instituições estão sediadas nos
Estados da Flórida, Maryland,
Massachusetts, Nova Iorque,
Nova Jersey e Pennsylvania.

As instituições que integram
o Conselho mantêm a sua au-
tonomia, a sua independência
e a sua liberdade de ação.

Qualquer vinculação com o
Conselho será sempre volun-
tária, tendo por fundamento e
objetivo a solidariedade e a
união fraterna e visando ao
aprimoramento e ao fortaleci-
mento das atividades tanto das
instituições quanto do Movi-
mento Espírita.

P: Qual o número de ins-
tituições espíritas nos Es-
tados Unidos?

R: Segundo o recente levan-
tamento, existem nos EUA
aproximadamente cinqüenta
(50) instituições espíritas nos
Estados da Califórnia, Caroli-
na do Norte, Connecticut,
Flórida, Geórgia, Illinóis,
Maryland, Massachusetts,
Nova Iorque, Nova Jersey,

Pennsylvania e Texas. Des-
tas, dezesseis (16) são socie-
dades ou centros espíritas, en-
tendendo-se como tal, institui-
ções devidamente incorpora-
das, como se diz nos Estados
Unidos, ou legalmente consti-
tuídas, como se costuma dizer
no Brasil. Deste grupo de
dezesseis (16)  fazem parte as
doze (12) instituições filiadas
ao Conselho até o momento
e a que fizemos referência
anteriormente.

P: Você tem informações
acerca do início do Movi-
mento Espírita nos Estados
Unidos?

R: De informações com-
pletas ainda não dispomos.
Estamos fazendo uma pesqui-
sa neste sentido que estima-
mos estar concluída por oca-
sião do American Spiritist
Congress, programado para
outubro de 2000, em Miami,
na Flórida. Não gostaríamos
de fazer menções nesta fase
sob pena de sermos impreci-
sos. Podemos adiantar-lhes,
contudo, que Divaldo Pereira
Franco teve um papel prepon-
derante na implantação e con-
solidação do Movimento Es-
pírita nos Estados Unidos da
América do Norte.

P: Sobre o American
Spiritist Congress você
gostaria de fazer algum
comentário adicional?

R: Sem dúvida! Gostaria de,
em nome do Conselho Espíri-
ta dos Estados Unidos, esten-
der um convite a todos os
companheiros espíritas, de
quaisquer nacionalidades, para
com sua presença prestigiar
esse evento da maior impor-
tância para o fortalecimento do
Movimento Espírita no país, a
ter lugar de 5 a 8 de outubro
de 2000, em Miami, na Flórida.
São grandes os esforços da
Comissão Executiva do Con-
gresso em obter tarifas redu-
zidas em termos de transpor-
tes e acomodações, o que lhes
facilitará o acesso a outras
atrações durante sua estada
neste país.

INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS NOS ESTADOS UNIDOS
CALIFORNIA

SAN DIEGO STUDY GROUP
4431 Paola Way - San Diego,
CA 92117 - Fax: (619) 278-3987

SPIRITUAL SCIENCE STUDY
CENTER HUMBERTO DE CAM-
POS -236 West Portal Ave # 401
- San Francisco, CA 94127

 NORTH CAROLINA

CHRISTIAN SPIRITIST CENTER -
P.O. Box 114 Ellen College -
North Carolina, NC 27249

CONNECTICUT

GRUPO ESPÍRITA A CAMINHO DA
LUZ (ALLAN KARDEC ESPIRITIST
CENTER OF DANBURY) - 24
Delay St. # 3  Danbury, CT 06810
e-mail: tialdada@aol.com Tel.:
(203) 778-6608 & (203) 744-4074

FLORIDA

BEZERRA DE MENEZES
KARDECIAN SPIRITIST
ASSOCIATION - Miami - Tel.:
(305) 485-1154

CAMINANTES HACIA LA LUZ 1902
Honow Road # 26 Orlando, FL
32839  - Tel.: (407) 240-9828

CELULA DE INSTRUCCION Y
DIFUSION DEL IDEAL ESPIRITA
- Town and Country Plaza 13818
SW 152 Th St. Miami, FL 33176
- Tel.: (305) 253-5894

CENTRO DE DIVULGACIÓN ESPÍ-
RITA AMALIA DOMINGO SOLER
- 7707 SW 86 Th St. #. 105  -
Miami, FL  33143  Tel.: (305)
279-0193

CENTRO DE ESTUDIOS FUERZAS
AMIGAS - 660 NW 124 Place -
Miami, FL  33182 Tel.: (305) 225-
0398

CENTRO ESPÍRITA AMOR A LA
MORAL - 7344 SW 48 Street #
103 - Miami, FL  33155 - Tel.:
(305) 229-1431

CENTRO ESPÍRITA CRISTÃO
FRATERNIDADE E AMOR
(ALLAN KARDEC SPIRITIST
CENTER OF MIAMI) - 1150
Normandy Dr. # 4 - Miami Beach,
FL  33141 - Tel.: (305) 653-3057
& (954) 349-8577

CENTRO ESPÍRITA JUANA DE
ANGELIS - 11021 SW 142 Court
- Miami, FL  33186 - Tel.: (305)
382-0386

CENTRO ESPÍRITA NOSSO LAR -
526 E 9 Th St. # 9

Hialeah, FL  - Tel.: (305) 442-7123

CENTRO ESPÍRITA SEMBRANDO
AMOR, INC. - P.O. Box 161771 -
Miami, FL   33116 - Tel.: (305) 223-
7470

 CENTRO SENDERO DE LUZ - 2799
W 72 Place - Hialeah, FL 33016 -
(786) 242-5273

CHRISTIAN CHARITY SPIRITIST
CENTER - 583 East Sample Rd.,
Sample Square - Pompano
Beach, FL 33069 - Tel.: (561)
279-8991

CHRISTIAN SPIRITIST STUDY
CENTER - 2600 Hammond-ville Rd.
# 11 -Pompano Beach, FL 33069
-Tel.: (954) 786-0485

CIENCIA ESPIRITISTA KARDECIANA
- 1875 W Flagler Street Miami, FL
33135 - Tel.: (305) 864-6790

EMMANUEL SPIRITIST CENTER
16100 Collins Av. # 109 - North
Miami Beach, FL  33160 -
(Temporarily Closed)

GRUPO ESPÍRITA IRMÃ SCHEILLA -
1015 SW 67 Th Av. - Miami, FL
33144 - Tel.: (305) 220-0946 &
(305) 932-8629

GRUPO ESPÍRITA JESUS DE
NAZARETH - 300 West 17 Th ST.
- Hialeah, FL 33013

KARDECIAN SPIRITIST FEDERATION
OF FLORIDA INCORPORATED -
P.O.Box 44-0892 - Miami, FL
33144-0892 - Tel.: (305) 891-
6348

KARDECIST WORK AND SPIRITIST
CENTER - 8370 W Flagler Street
# 226 - Miami, FL 33144 - Tel.:
(305) 279-8705

MOVIMENTO ESPÍRITA KARDE-
CIANO DEL SUR DE LA FLORIDA
- P.O. Box 44-1746 - Miami, FL
33144

SEGUIDORES DE JESUS  - 2775 W
Okeechobee Road # 121 - Hialeah
FL 33010 - (305) 882-1104

SPIRITIST SOCIETY OF FLORIDA -
2433 58 Th St. North - St.
Petersburg, FL 33710 - Tel.: (727)
343-2014

SPIRITIST STUDY SOCIETY PAULO
DE TARSO  - 167 NE 2ND Av. -
Delray Beach, FL   33444 - Tel.:
(561) 243-6290

UMBRAL DE LA ESPERANZA - 9806
NW 80 Th Avenue - Hialeah, FL
33012 - (305) 480-9601

GEORGIA

COMUNIDADE ES-
PÍRITA CRISTÃ
DE ATLANTA -
5566 Oakdale
Rd Mableton,
GA 30126-2822
- (770) 505-
7157 - e-mail:
msilva@ham
bersx.com

ILLINOIS

ESCUELA DE
CONSEJO MO-
RAL - 1621 N
Western Ave
Chicago, IL
60647 - (312) 276-2678

TEMPLO VOCES ESPIRITUALES -
3625 W. Armitage - Chicago, IL
60647 - Tel.: (312) 342-6696

MARYLAND

ALLAN KARDEC SPIRITIST SOCIETY
OF MD, INC. - 7609 Fontaine St. -
Potomac, MD 20854 - Tel.: (301)
340-9247

MASSACHUSETTS

ALLAN KARDEC SPIRITIST SOCIETY
OF MA, INC. (GRUPO ESPÍRITA
CAMINHO VERDADE E VIDA) -
42 Electric Av. # 1 Somerville, MA
02144-1604 - Tel.: (617) 625-6841

GRUPO ESPÍRITA A CAMINHO DA
LUZ - 56 Vinal Av. Somerville, MA
02143 - Tel.:(617) 628-3170 (Tem-
po-rarily Closed)

NEW JERSEY

CENTRO ESPÍRITA JESUS O
CONSOLADOR - 305 Frank E.
Rodgers Boulevard South
Harrison, NJ  07029- Tel.: (973)
485-3192 - Fax.: (973) 485-3193

GRUPO ESPÍRITA AMOR E LUZ 58
Anderson Av. # 1 Fairview, NJ
07022 - e-mail: artemusi
ca@aol.com - Tel. & Fax.: (201)
941-8811

GRUPO ESPÍRITA LEON DENIS P.O.
Box 780 - Union City, NJ  07087 -
Tel.: (201) 866-1964

ST. JOSEPH SPIRITUAL CHURCH  -
341 Palisade Av. Jersey City, NJ
07307 - Tel.: (973) 371-4073

NEW YORK

ALLAN KARDEC DOCTRINAL
SOCIETY OF NY  - 30-03 38Th Av.
Long Island City, New York 11101
- Tel.: (718) 482-9623

ALLAN KARDEC SPIRITIST
CENTER - 40-16 74Th St.,
Second Floor Jackson
Hights,  NY 11370 - e-mail:
aksc@concentric.net - Tel.:
(718) 639-3041 & (718) 429-
6626

ESCUELA DE CONSEJO MORAL
New York, NY  - Tel: (212) 893-
7347

GRUPO DE ESTUDOS ESPÍRITAS
JOANNA DE ÂNGELIS  - 75
White Oak St. # 5 C - New
Rochelle, NY 10801- e-mail:
star54@msn. com - Tel.:
(914) 654-9106

GRUPO DE ESTUDOS ESPÍRITAS
PAULO DE TARSO - 9 Dillon Rd
Larchmont, NY 10538 - Tel.:
(914) 633-5142

GRUPO ESPÍRITA SEARA DE LUZ
11 Nelson Av. Harrison, NY
10528 - Tel.: (914) 835-574

PENNSYLVANIA

ALLAN KARDEC EDUCATIONAL
SOCIETY  - P.O. Box 26336
Philadelphia, PA  19141-6336 -
Tel.: (215) 329-4010

EMMANUEL SPIRITIST CENTER  -
758 Kentwood St. -
Philadelphia, PA 19116 -
Tel.:(215) 673-6760

TEXAS

ALLAN KARDEC UNIVERSITY
STUDY GROUP  - 100 – C.  W.
Dean Keeton St. - Austin, TX
78712 e-mail: kardec
@www.utexas.edu - Tel.:
(512) 454-8385

GRUPO DE ESTUDOS DA DOUTRI-
NA ESPÍRITA DE HOUSTON
14019 Somersworth Dr.
Houston, TX 77041 - Tel.: (713)
849-9225
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